
9
9
7
7
2
4
4
6
-
8
6
3
0
1
5
8

9
9
7
7
2
4
4
6
-
8
6
4
9
1
5
6

9
9
7
7
2
4
4
6
-
8
6
5
7
1
5
3

IS
SN

 2
44

6-
86

57





In
or

 A
g.

 A
ss

m
an

n
Sí

lv
io

 Á
vi

la



É permitida a reprodução de informações 
desta revista, desde que citada a fonte.

Reproduction of any part of this magazine 
is allowed, provided the source is cited.

EXPEDIENTE | PUBLISHERS AND EDITORS

EDITORA GAZETA 
SANTA CRUZ LTDA. 

CNPJ 04.439.157/0001-79
Rua Ramiro Barcelos, 1.224, 

CEP: 96.810-900, Santa Cruz do Sul, RS
Telefone: 0 55 (xx) 51 3715 7940

Fax: 0 55 (xx) 51 3715 7944
E-mail: redacao@editoragazeta.com.br

Site: www.editoragazeta.com.br

ANUÁRIO BRASILEIRO DA MAÇÃ 2015

Editor: Romar Rudolfo Beling
Editor assistente: Igor Müller 
Textos: Benno Bernardo Kist
Supervisão: Romeu Inacio Neumann 
Tradução: Guido Jungblut 
Fotografia: Sílvio Ávila, Inor Assmann (Agência Assmann), 
Robispierre Giuliani e divulgação de empresas e entidades 
Projeto gráfico e diagramação: Márcio Oliveira Machado
Arte de capa: Márcio Oliveira Machado, sobre foto de 
Inor Assmann
Edição de fotografia e arte-final: Márcio Oliveira Machado 
Catalogação/tabelas: Sadraque Lenz Veiga
Marketing: Raul Dreyer e Ana Paula Knak 
Supervisão gráfica: Márcio Oliveira Machado 
Distribuição: Simone de Moraes
Impressão: Gráfica Coan, Tubarão (SC)

ISSN 2446-8657

Ficha catalogáfica

A636

 Anuário brasileiro da maçã 2015 / Benno Bernardo  

       Kist ... [et al.]. – Santa Cruz do Sul : Editora 

       Gazeta Santa Cruz, 2015.

       72 p. : il.

       ISSN 2446-8657

       1. Maçã – Brasil. I. Kist, Benno Bernardo.

    CDD : 633.730981

    CDU : 633.73(81)

Catalogação: Edi Focking CRB-10/1197

2



sumárIo | SUMMARy

APRESENTAçãO

ARTIGO ESPECIAL

HISTÓRIA

PRODUçãO 

PESQUISA

IMPORTÂNCIA

PLEITOS

04

06

14

22

42

54

66

Introduction

Special Article

History

Production

Research

Importance

Lawsuits

In
or

 A
g.

 A
ss

m
an

n

3



No paraíso havia macieira, rezam as 
Sagradas Escrituras. Nada mais compre-
ensível. Que sentido haveria em se tratar 
do paraíso se lá não houvesse uma maçã? 
Desde que o mundo é mundo, consta que 
o ser humano se delicia ao saborear essa 
fruta, símbolo de fartura e de saúde.

E o Brasil, essa terra abençoada – por 
seu clima, por seu solo e pela extensão 
continental de território – com a possibi-
lidade da produção dos mais variados ti-
pos de alimentos, jamais poderia deixar de 
registrar a colheita e a oferta de maçãs da 
melhor qualidade. As temperaturas frias 

do inverno no Sul do País mostraram-se 
adequadas para essa cultura. 

Os estados do Rio Grande do Sul e de 
Santa Catarina, em especial, descobriram 
que seu ambiente era privilegiado para a 
implantação de pomares de macieiras. Po-
los de expressão internacional formaram-
-se. Hoje, variedades de maçãs colhidas 
no País conquistam os mais exigentes pa-
ladares no mundo todo. A boa organiza-
ção da cadeia, a união de forças em bus-
ca de soluções tecnológicas e logísticas e 
o apoio da pesquisa permitiram que a so-
cioeconomia de dezenas de municípios se 

beneficiasse da riqueza dessa atividade.
Mas, acima de tudo, quem comemo-

ra ao final de cada colheita é a popula-
ção nacional, que pode saborear maçãs 
verdadeiramente divinas. Para con-
tar essa história de sucesso – e, quem 
sabe, contribuir para ampliar cada vez 
mais os múltiplos méritos desse fruto sa-
boroso –, a Editora Gazeta lança, agora, 
o Anuário Brasileiro da Maçã 2015. 
Que essa leitura possa ser muito praze-
rosa, tão prazerosa quanto é consumir 
uma das melhores maçãs do planeta, 
colhida no Brasil.

Sacred Scriptures say there was an apple tree in 
the Garden of Eden. This is perfectly understandable. 

What would a paradise be like without an apple tree? Ever 
since the world began, human beings have savored this fruit, 

symbol of prosperity and health. 
And Brazil, a blessed land – climate, soil and continental territo-

ry – with the conditions to produce an array of 
food crops, could never afford not to register 
the production and supply of high quality ap-

ples. The mild temperatures in the South of the 
Country have proved ideal for this crop. 
The states of Rio Grande do Sul and San-

ta Catarina, in particular, soon found out that their envi-
ronment was appropriate and privileged for the establishment ap-
ple orchards. As a result, internationally renowned production 
hubs began to surface. Now, the varieties of apples harvested in 
the Country allure the most discerning palates around the world. A 
well-organized supply chain, joint efforts in pursuit of technological 

and logistic solutions and research support led tens of mu-
nicipalities to derive hefty socioeconomic benefits 

from this fruit.
But, above all, at the end of every 

growing season, it is the people that 
have a chance to savor really deli-
cious apples. To tell this story – and, 
who knows, contribute towards ex-
panding more and more the multiple 

merits of this fruit -, Editora Gazeta is now launching the 2015 Bra-
zilian Apple yearbook. May this publication bring you as much plea-
sure as consuming one of the most delicious apples on the planet, 
harvested in Brazil. Happy reading!

Blessed be the fruit
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Artigo Especial

Com muito orgulho, em parceria 
com a Editora Gazeta, apresentamos o 
Anuário Brasileiro da Maçã.

 Tal orgulho não é sem motivo. É ine-
gável a riqueza esplendorosa que o po-
micultor brasileiro tem proporcionado 
ao País. Em pouco mais de quatro dé-
cadas, algo incrível se considerarmos 
que a vida útil de um pomar de ma-
çãs chega aos 20 anos, o Brasil passou 
de importador líquido para o rol dos 10 
maiores produtores mundiais da fruta.

 Um alimento da mais genuína qua-
lidade nutracêutica passou de elitizado 
à popularizado no Brasil. Hoje, produ-
zimos mais de 1 milhão de toneladas, 
empregamos direta e indiretamente 
mais de 150 mil pessoas, movimenta-
mos a economia de vários municípios 
do Sul do País, proporcionamos impor-
tantes divisas e vultosos tributos ao po-
der público.

 A evolução, é claro, não se deu 
apenas no tamanho da produção. Os 
pomares e as estruturas de pós-colhei-
ta do Brasil estão entre os mais mo-
dernos do mundo, permitindo o forne-
cimento da maçã com regularidade e 
alta qualidade 12 meses no ano. Além 
disso, a maçã brasileira é referência in-
ternacional em segurança do alimen-
to, atendendo aos protocolos de certi-
ficação mais severos do mundo, bem 
como conquistando acesso aos mer-
cados mais exigentes do planeta. Não 
esqueçamos da influência subtropical 
a que os pomares brasileiros estão ex-
postos, e que torna a maçã tupiniquim 
a mais saborosa do mundo.

 Faz-se mister destacar, ainda, a er-
radicação da Cydia pomonella, feito 

inédito em nível mundial e cujo status 
deve ser preservado a todo o custo.

 Nossos colaboradores, fornecedo-
res, clientes, consumidores e parcei-
ros estratégicos nos meios públicos e 
privados de pesquisa e de fomento fo-
ram fundamentais para atingirmos tais 
feitos e conquistas. É a cada um de-
les que dedicamos este anuário, bem 
como nossos agradecimentos. O mes-
mo vale aos patrocinadores deste pe-
riódico. Grato pela confiança deposita-

Pierre Nicolas Pérès
Presidente da Associação Brasileira de Produtores de Maçã (ABPM)

Com muito orgulho

da no projeto.
Por último, é importante salientar 

que, se o produtor brasileiro muito tem 
a se orgulhar das conquistas que pro-
porcionou até aqui, muito mais tem a 
intensificar o ímpeto em prol do desen-
volvimento do segmento da maçã, de 
modo a acompanhar o desenvolvimen-
to tecnológico da cultura em nível mun-
dial, e tornar a pomicultura brasileira 
mais competitiva a cada ciclo.

 Muito Obrigado!
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With much pride
Pierre Nicolas Pérès
President of the Brazilian Association of Apple Producers (ABPM)

With much pride, jointly with Editora Gazeta, we present the 
Brazilian Apple yearbook.

 Such pride has its reasons. There is no denying that the Bra-
zilian apple growers have brought abundant wealth into the Coun-
try. In little more than four decades, it is something incredible if we 
consider that the lifespan of an apple orchard reaches 20 years, 
Brazil switched from an apple importer to the list of the 10 biggest 
producers of the fruit in the world.

 A nutraceutical of genuine quality, only for the elite in the past, 
has now become popular food in Brazil. Now, we produce up-
wards of one million tons of apples, we employ directly and indi-
rectly more than 150 thousand people, we drive the economy of 
several municipalities in South Brazil, we bring in dividends and 
huge amounts of taxes to the government coffers. 

 This evolution, of course, did not only occur in the size of the 
crop. Brazil’s orchards and post-harvest structures are on a par 
with the most modern in the world, whereby apples are supplied 
regularly and in good quality throughout the year. Furthermore, 
Brazilian apples are an international reference in food safety, com-
plying with the strictest certification protocols in the world, whilst 

conquering access to the most discerning markets on the plan-
et. We should not overlook the subtropical influence Brazilian or-
chards have to endure, turning our national apple into the most 
delicious in the world.

This is also the opportunity to emphasize that the eradication 
of Cydia pomonella is something unprecedented at global level, 
and the status should be preserved at any cost. 

Our collaborators, suppliers, clients, consumers and private 
and public strategic partners in research and publicity played a 
fundamental role in the accomplishment of our deeds and con-
quests. To each of them, we dedicate this yearbook, with our 
most heartfelt thanks. The same holds true for the sponsors of 
this yearbook. Thanks for the confidence in the project.

Finally, it is important to mention that, although Brazilian pro-
ducers feel proud of what they have achieved so far, there is still 
need for them to double their efforts on behalf of the development 
of the apple sector, whilst keeping pace with technological ad-
vances at global level, thus making Brazil’s apple farming business 
more and more competitive at every growing season.

 Thank you very much!
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O cultivo da maçã em nível comercial no Brasil é um caso 
de sucesso que acontece há menos de 50 anos. Os regis-
tros existentes apontam que o primeiro plantio comer-
cial representativo aconteceu em 1969, em Fraibur-
go, no planalto do meio-oeste de Santa Catarina. 
Ele sucedeu a pomar experimental implantado 

com mudas vindas da França, em 1963, pela Sociedade 
Agrícola Fraiburgo (Safra), integrada por fundadores da 
cidade recém-criada e fruticultores franceses vindos da 
Argélia, após sua independência, em 1958. O ciclo da 
madeira, que declinava, começava a dar lugar a uma 
nova fase da economia, baseada na maçã.

No princípio 
era a maçã
História ainda recente da maçã no Brasil mostra um setor consolidado e 
desenvolvido para o atendimento aos mercados nacional e internacional

HIsTórIA | HISTORy
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O governo brasileiro, na época, mostrou interesse em 
estimular o cultivo da fruta, que era então o segundo pro-
duto alimentar mais importado, com alto gasto de divisas. 
Após parecer contrário dado por  americanos em diversos 
locais do País, o governo ficou encantado com experiência 
feita na cidade catarinense, indicada pelo viveirista francês 
George Delbard, e criou um programa da maçã com incen-
tivos fiscais, conforme conta o engenheiro agrônomo Luiz 
Borges Júnior, que foi presidente da Associação Brasileira 
de Produtores de Maçã (ABPM) entre 1988 e 2004. 

O comerciante francês integrou-se à Sociedade Fraibur-
go, composta pelos fundadores da cidade e investidores 
em madeira Renê e Arnoldo Frey, imigrantes oriundos da 
região francesa da Alsácia (que já pertenceu à Alemanha), 
bem como os franceses Gabriel Evrard e Alberto Mahler, 
vindos do grupo Viti-Vini-Fruticultura, da Argélia indepen-
dente, e mais o especialista Roger Biau. O grupo antes in-
vestira em parreirais, mas acabou dando impulso às ma-
cieiras com o experimento realizado e que, junto com o 
parceiro Pedro Nodari, no Reflorestamento Fraiburgo, re-
sultou no primeiro pomar comercial de maçã, em 1969, em 
terras hoje da empresa Fischer.

A partir daí, o que era experiência virou negócio, e des-
lanchou. Em 1974, Fraiburgo já colhia 1.528 toneladas. Ou-

tras áreas também passaram então a ganhar espaço co-
mercial na cultura nesta década, como ocorreu em Vacaria 
(RS), na região dos Campos de Cima da Serra, após ter ha-
vido pequenos plantios em Veranópolis e em outros muni-
cípios da Serra Gaúcha, bem como foi o caso de São Jo-
aquim, na Serra Catarinense. O polo gaúcho de Vacaria 
tornou-se realidade em vista da sua topografia, da altitu-
de e do clima adequados para pomares de grande porte, 
ao lado da concessão de incentivos pela área pública. As-
sim acolheu, entre outros, investimentos de empresas como 
a Randon, de Caxias do Sul (com o nome Rasip), a Agriflor 
(hoje Schio), Scania e Emaflor. Enquanto isso, na região ca-
tarinense de São Joaquim chegavam imigrantes japoneses 
de cooperativa paulista e introduziam de vez a maçã naque-
la área (confira na página 25).

A fruta, com graduais avanços alcançados em organi-
zação, pesquisa e tecnologia, passou a ser produzida em 
larga escala nestas regiões altas do Rio Grande do Sul, de 
Santa Catarina e também do Sul do Paraná. Caiu no gos-
to dos brasileiros e, ao mesmo tempo, dos consumidores 
de outros países. Um produto que era importado passou a 
ser exportado e a gerar emprego e renda no País, com re-
percussão econômica e social muito forte nas áreas pro-
dutoras.

Pioneiros iniciaram o plantio comercial em 1969 na região de Fraiburgo (sc)
Pioneers started commercial crops in 1969 in the region of Fraiburgo (SC)
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Commercial apple crops in Brazil are 
a success case that started less than 
50 years ago. Existing records indicate 
that the first representative commercial 
crop took place in 1969, in Fraiburgo, in 
the mid-western plateau in Santa Catari-
na. It came on the heels of an experimen-
tal fruit tree orchard established with seed-
lings brought from France in 
1963 by the Fraiburgo Agricul-
tural Society (Safra), compris-
ing members of the recently 
founded city and French fruit 
farmers coming from Algeria, 
after that country’s indepen-
dence, in 1958. The timber cy-
cle, which was on the decline, 
began to give way to a new 
phase of the economy, based 
on apple crops.

The Brazilian government 
of that time, showed interest in 
encouraging the cultivation of 
this fruit, which was then the 

second most imported food item, at a very 
high cost. After a contrary opinion given 
by American farmers to several locations 
throughout the Country, the government 
was impressed at the experiment con-
ducted in the Santa Catarina city, recom-
mended by the French seedling nursery 
manager George Delbard, recalls agron-

omist Luiz Borges Júnior, president of the 
Brazilian Association of Apple Producers 
(ABPM) from 1988 to 2004. 

The French merchant joined the Frai-
burgo Society, consisting of the city found-
ers and timber investors Renê and Arnoldo 
Frey, immigrants coming from the French 
Alsatia region (which belonged to Germa-

ny), as well other French cit-
izens like Gabriel Evrard and 
Alberto Mahler, coming from 
the Algerian Viti-Vini-Fruticul-
ture group, based in the inde-
pendent Algeria, plus special-
ist Roger Biau. The group had 
previously invested in vine-
yards, but ended up totally 
focused on apple trees, rely-
ing on an experiment, which, 
along with partner Pedro 
Nodari, of the Fraiburgo Refor-
estation project, resulted into 
the first commercial apple or-
chard, in 1969, on land now 

It started with an apple
recent history of apples in Brazil attests to a consolidated and developed 
sector that meets the needs of markets at home and abroad

Primeiros plantios
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Polo de grandes pomares na 
região de Vacaria (RS) surgiu 
na década de 1970

Huge orchards hub in the 
region of Vacaria (RS) was 
established in the 1970s
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Arnoldo Frey Gabriel Evrard Albert Mahler Ruger Biau

belonging to a company known as Fischer.
From that time onward, what was just 

a trial crop turned into business, and be-
gan to make strides. In 1974, Fraiburgo 
harvested 1,528 tons. Other areas equal-
ly began to gain momentum at commer-
cial crops during that decade, such as the 
municipality of Vacaria (RS), in the Campos 
de Cima da Serra region, after small areas 
devoted to apples in Veranópolis and oth-
er municipalities across the Sierra Gaucha 
region, which was equally the case of São 
Joaquim, at the foot of the Santa Catarina 

Sierra. The Rio Grande do Sul hub in Vac-
aria has turned into reality by virtue of its to-
pography, altitude and climate appropriate 
for commercial orchard, along with incen-
tive granted by the government. Such a 
scenario attracted investments from com-
panies like Randon, from Caxias do Sul 
(under the name of Rasip), Agriflor (now 
Schio), Scania and Emaflor. In the mean-
time, Japanese immigrants from a coop-
erative in São Paulo settled in the region 
of São Joaquim, in Santa Catarina, where 
they established permanent apple or-

chards (see page 25).
The fruit, relying on gradual advances 

accomplished by organized work, research 
and technology, began to be produced on 
a large scale in the highlands in the states 
of Rio Grande do Sul, Santa Catarina and 
equally in South Paraná. Brazilians fell in love 
with the fruit and the same holds true for 
consumers abroad. A fruit that used to be 
imported began to be exported and gener-
ates jobs and income across the Country, 
with strong economic and social repercus-
sions in all producing regions. 

René Frey
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A transformação registrada na pro-
dução da maçã brasileira, em período 
relativamente curto, ocorreu lado a lado 
com a organização do setor. Ainda em 
1978 foi fundada a Associação Brasilei-
ra de Produtores de Maçã (ABPM), em 
Porto Alegre (RS), efetivada no 1º Con-
gresso Brasileiro de Pomicultura, no 
mesmo ano, em Florianópolis (SC), e se-
diada desde 1992 em Fraiburgo (SC).

Congregando desde logo os empre-
endedores na área, passou a ser a re-
ferência nacional do setor. A cada dia 
busca este mesmo status dentro da fru-
ticultura como todo, com qualificada re-
presentação dos anseios do segmento 
e de seus encaminhamentos para a pro-
dução de frutas de alta qualidade. Essa 
é a meta que o conselho diretor segue, 
enfatiza Pierre Nicolas Pérès, presidente 
desde 2004.

Pérès destaca o trabalho conjun-
to ocorrido entre a associação e a pes-
quisa, gerando resultados muito positi-

vos. “Foi trazido o que era realizado na 
Europa nesta área, e os pesquisadores 
procuraram fazer a adaptação às condi-
ções climáticas brasileiras”, lembra. Ob-
serva que aconteceu verdadeira trans-
formação em quatro décadas, e a maçã 
brasileira conquistou espaço importante 
no País. Um produto que era quase todo 
importado passou a abastecer os mer-
cados interno e externo.

A entidade, menciona Pérès, empe-
nhou-se nesse desenvolvimento, bus-
cando cumprir sua missão de facilitar aos 
associados o acesso aos meios públicos 
e privados de fomento e contribuir para 
a economia das regiões produtoras. En-
tre as conquistas relevantes, relaciona a 
isenção de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) para a 
maçã, que era a única fruta ainda tribu-
tada, o que auxiliou muito os produtores.

Mais recentemente, a associação sa-
lienta “o mérito do Conselho Diretor da 
ABPM na conquista da condição do 

“Brasil livre de Cydia pomonella”, ao não 
medir esforços para impedir que a praga 
advinda da Argentina proliferasse e invia-
bilizasse a produção nacional de maçã. 
Muitas outras ações foram importantes, 
na avaliação da diretoria, como várias 
campanhas de marketing para aumen-
tar o consumo. A meta é prosseguir em 
todas as iniciativas de interesse do setor.

A entidade conta com cerca de 30 in-
tegrantes, inclusive outras associações 
estaduais, que identificam o amplo ní-
vel de organização na área. É o caso da 
Associação Gaúcha dos Produtores de 
Maçã (Agapomi), da Associação Catari-
nense dos Produtores de Maçã e Pera 
(Amap) e da Associação dos Fruticulto-
res do Paraná (Frutipar). Além disso, par-
ticipam várias cooperativas, junto com 
indústrias e produtores individuais, re-
presentando a maior parcela da produ-
ção e da comercialização, reunida numa 
equipe forte na defesa do setor e de seu 
contínuo desenvolvimento.

Vitória do conjunto
cadeia produtiva da maçã evoluiu de forma muito organizada no Brasil, 
e a criação da ABPm, em 1978, configurou um grande marco do setor
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The transformation witnessed in the 
production of apples in Brazil, in a rela-
tively short period, occurred side by side 
with the organization of the sector. The 
Brazilian Apple Producers’ Association 
(ABPM), was founded in Porto Alegre 
(RS), in 1978, and was effectively accept-
ed during the 1st Brazilian Apple Farm-
ing Congress, in Florianópolis (SC), in 
that same year, and since 1992 the city of 
Fraiburgo (SC) has been its venue.

Bringing together the entrepreneurs of 
the sector since the beginning, the asso-
ciation turned into a national reference of 
the sector. Day after day, this has been its 
focus within the fruit farming business as 
a whole, being a qualified representation 
of all the targets of the segment and its ef-
forts to produce high quality fruit. This is 
the aim pursued by the executive coun-
cil, says Pierre Nicolas Pérès, president 
since 2004.

Pérès points out that the joint work 
of the association and research teams 
gave rise to very positive results. “What 

was happening in Europe in this area was 
brought to Brazil, while the researchers 
adapted the recommended practices to 
Brazil’s climate conditions”, he recalls. He 
observes that in four decades real trans-
formations occurred, and Brazilian ap-
ples conquered a big chunk of the market 
across the Country. A product that used 
to be almost entirely imported now sup-
plies the national and international mar-
kets.

The entity, he mentions spared no ef-
forts towards this development, trying to 
seek its mission to make it easy for the 
members to access public and private ini-
tiatives towards contributing to the econ-
omy of the apple growing regions. Among 
the relevant conquests, he recalls the ex-
emption of the State Value Added Tax 
(ICMS) on apples, which was the only fruit 
that was still paying taxes, and it repre-
sented a good help for the farmers.

More recently, the association showed 
the “merit of the ABPM Executive Council 
in the accomplishment of the status “Bra-

zil free from Cydia pomonella”, in doing 
its best to prevent the pest coming from 
Argentina to proliferate and turn the na-
tional apple farming business unviable. 
Countless other initiatives were important, 
say board members, like several market-
ing campaigns focused on boosting con-
sumption. The target is to give continu-
ity to all initiatives of interest to the sector.

The entity now comprises about 30 
members, including other state organiza-
tions that identify the vast levels of the or-
ganization in this area. It is the case of the 
Rio Grande do Sul State Association of 
Apple Producers (Agapomi), Santa Cata-
rina State Association of Apple and Pear 
Producers (Amap) and the Association of 
Fruit Farmers in Paraná (Frutipar). Further-
more, several cooperatives, along with in-
dustries and individual producers have 
equally joined the entity, representing the 
biggest part of the production and com-
mercialization of the fruit, forming a united 
team working on behalf of the sector and 
its uninterrupted progress.

Apple supply chain has evolved in a in a well-organized manner in Brazil, 
and the creation of the ABPm, in 1978, was a real milestone of the sector

Joint victory
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Desde o início do seu cultivo comer-
cial no Brasil, nos anos 1970, quando 
a média de produção ficou em 13.261 
toneladas, a maçã registrou uma esca-
lada visível a cada década e, na atual, 
consolidou produção acima de 1,1 mi-
lhão de toneladas. A safra 2014/15 re-
gistrou quantidade semelhante à an-
terior, chegando a 1,163 milhão de 
toneladas (55% da variedade Gala, 40% 
de Fuji e 5% de outras), conforme a As-
sociação Brasileira de Produtores de 
Maçã (ABPM).

“A comemoração do produtor fi-
cou por conta da qualidade”, salientam 
Pierre Nicolas Pérès, presidente, e Moi-
sés Lopes de Albuquerque, diretor exe-
cutivo da entidade. Conforme avaliação 

de ambos, o clima proporcionou fruto 
com ótima coloração e pressão, e bas-
tante equilibrado na relação entre açú-
car e acidez. “Em consequência, es-
tamos oferecendo ao consumidor um 
produto agradável aos olhos e ainda 
mais ao paladar, pela sua crocância e 
por seu sabor”, assegura Pérès.

A produção se concentra nos es-
tados do Sul do Brasil: Santa Catari-
na, com 52,6% do total; Rio Grande do 
Sul, com 43,9%; e Paraná, com 3,5%. 
Outros estados, inclusive do Nordeste, 
como Bahia e Ceará, colheram menos 
de 2 mil toneladas nos anos em que hou-
ve registro. No período de 2010 a 2014, 
a média geral chegou a 1,18 milhão de 
toneladas, e neste patamar permanece 

a estimada para 2015. Em seis safras, a 
área do Sul decresceu (6,6%), com o in-
gresso de mais lavouras de grãos, mas a 
produção não diminuiu tanto (5,7%), em 
virtude da maior produtividade. 

Ao lado do rendimento por área, a 
qualidade da fruta sempre está em pau-
ta em todo o processo produtivo, do cul-
tivo no campo ao beneficiamento, com 
o empenho dos agentes do segmen-
to e da pesquisa. A evolução constan-
te visa atender sempre melhor ao con-
sumidor, em nível interno e externo. Em 
cada mercado, o setor procura abrir no-
vos espaços e, no exterior, começou a 
retomar maiores vendas em 2015, com 
exportações, até maio, 20% superiores 
ao volume do mesmo período anterior.

ProDução | PRODUCTION

safra brasileira 2014/15 de maçã agrada aos olhos e ao paladar, 
consagrando a qualidade buscada ao longo de todo o processo produtivo

Beleza de fruta
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Ever since commercial crops started 
in Brazil, in the 1970s, when the produc-
tion average remained at 13,261 tons, ap-
ple crops began to register huge advanc-
es at every decade and, in the current, the 
total volume amounted to 1.1 million tons. 
The 2014/15 crop was similar in size to last 
year, totaling 1.163 million tons (55% of the 
Gala variety, 40% Fuji and 5% other variet-
ies), from figures released by the Brazilian 
Association of Apple Producers (ABPM).

“What farmers celebrated was the qual-
ity of the fruit”, comments Pierre Nicolas 
Pérès, president, and Moisés Lopes de Al-
buquerque, executive director of the entity. 
Both maintain that the climate was respon-
sible for the good quality fruit, with excellent 

color and pressure, and quite balanced in 
the sugar and acidity proportion. “As a re-
sult, we are offering our consumers a prod-
uct pleasant to the eye and to the palate, 
crispy and full of flavor”, says Pérès.

Production is concentrated in South 
Brazil, particularly, in the States of San-
ta Catarina (with 52.6% of the total), Rio 
Grande do Sul (43.9%) and Paraná (3.5%). 
Other states, including the Northeast, like 
Bahia and Ceará, harvested less than 2 
thousand tons in the years when official fig-
ures were released. In the 2010 – 2014 pe-
riod, the overall average remained at 1.18 
million tons, and the estimate for 2015 is 
supposed to remain within this limit. In six 
growing seasons, the planted area in the 

South went down (6.6%), with farmers 
switching to cereal crops, but the produc-
tion volume did not decrease considerably 
(5.7%), with the credit going to higher pro-
ductivity rates. 

Along with the yield per area, the qual-
ity of the fruit is always at stake in the en-
tire production process, from field to pro-
cessing, where research agents play a big 
role. The never-ending evolution is specifi-
cally focused on the consumers, at home 
and abroad. In each different market, the 
sector is trying to attract new consumers 
and, abroad, sales began to soar again in 
2015, and by May, exports were up 20% 
in volume, from the same period in the pre-
vious year.

Nice fruit 
Brazilian 2014/15 apple crop pleases the eye and the palate, 
celebrating the quality pursued over the entire productive process

Década atual firma produção acima de 1,1 milhão de toneladas no País
Current decade reaches a production of over 1.1 million tons in the Country 23

AVANços — Progress
Evolução da produção no Brasil 

Fonte: IBGE/ABPM.

Década Toneladas
1970-80 13.262
1980-90 183.299
1990-00 519.845
2000-09 890.626
2010-Até 14 1.185.188

PArAÍso — Paradise

Os números mais recentes da maçã brasileira

Produtividade: Um pomar adulto, em plena produção, rende em média 40 a 45 toneladas por hectare. 
Fonte: Associação Brasileira de Produtores de Maçã (ABPM) - 27/05/2015  -  * Estimativa.   -   ** IBGE/Abril 2015.

Safras 2013/14 2014/15*

Estados/Brasil Santa Rio Grande Paraná Total Santa Rio Grande Paraná Total
 Catarina do Sul   Catarina do Sul  
Produção (t) 625.000 502.591 37.804 1.165.395 611.783 510.982 40.978 1.163.744

Área (ha)** 18.038 17.582 1.730 37.350 17.924 16.465 1.700 36.089
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O Brasil conseguiu desenvolver – e 
apresenta ao consumidor brasileiro e in-
ternacional – maçãs com características 
que agradam aos seus mais apurados 
sentidos. O País oferece variedades co-
nhecidas em âmbito mundial pelo aro-
ma e pelo sabor exuberantes, como a 
Gala, e pela crocância e pela suculência, 
como a Fuji, destaca Luiz Carlos Argen-
ta, pesquisador da Estação Experimen-
tal da Empresa de Pesquisa Agropecu-
ária e Extensão Rural de Santa Catarina 
(Epagri). Mais de 90% da produção bra-
sileira corresponde a estas cultivares.

As maçãs brasileiras são produzidas 
de modo geral em áreas acima de mil 
metros de altitude (no nordeste gaúcho, 
no planalto e no meio-oeste catarinen-
ses e no sul paranaense), o que permi-
te a obtenção de produção de qualida-
de. A maturação da fruta normalmente 
mais estendida, de outro lado, propicia 
o desenvolvimento de teores elevados 
de açúcar, assim como cor e sabor mais 
expressivos, observa Argenta. Ele ainda 
menciona a técnica e o clima favoráveis 
à armazenagem por mais tempo.

A Associação Brasileira de Produto-
res de Maçã (ABPM) salienta a diferen-
ciação de sabor do produto obtido em 
solo nacional, onde haveria inclusive in-
fluência do clima subtropical, ao lado do 
temperado. “A nossa maçã tem maior 
apelo gustativo, consistência, firmeza e 
crocância”, salienta o presidente Pierre 
Nicolas Pérès, ao verificar como se inse-
riu no gosto dos brasileiros e abriu espa-
ços no mundo.

A variedade Gala, que tem ainda os 
clones Galaxy, Brookfield, Imperial, Maxi 
e Royal, é de tamanho médio (em tor-
no de 135 gramas), forma arredonda-
da e pouco cônica, com listras verme-
lhas claras sobre fundo creme a amarelo 
claro. Colorida, lustrosa e atraente, tem 
polpa creme, crocante e suculenta, aro-

De dar água na boca
A maçã desenvolvida no Brasil distingue-se por seu sabor, aroma, 
suculência e crocância, que atraem os consumidores do País e do mundo

Fuji

Gala

ma marcante e sabor doce, segundo as 
informações técnicas.

A Fuji, por sua vez, apresenta ainda 
as variações Select, Standard e Supre-
ma. É arredondada, de tamanho mé-
dio a grande (140 gramas ou mais), com 
casca nas cores vermelho e verde claro 

a amarelo. A polpa é bastante doce e re-
frescante, crocante e com muito suco. 
Além da Gala e da Fuji, que dominam a 
produção e o mercado, ainda são ofe-
recidas outras variedades, como a Pink 
Lady, buscando sempre atender às mais 
rigorosas exigências dos consumidores.

24



In
or

 A
g.

 A
ss

m
an

n GIGANTE JAPoNEsA

Entre as variedades de maçã diferenciadas e de me-
nor produção no Brasil, que atendem a um mercado espe-
cífico, está a japonesa Sekaiichi, que quer dizer “maior do 
mundo” e viria da tradição do seu povo em repartir o fru-
to em família no momento do consumo. Quem a produz é 
Fumio Hiragami, japonês que veio a São Joaquim (SC) 
em 1974, junto com grupo inicial de 15 famílias da mes-
ma origem, procedente do Paraná, da então Cooperativa 
Agrícola Cotia, hoje Sanjo. Cerca de 60 famílias japonesas, 
que estavam no Paraná e em São Paulo, estabeleceram-
-se na região, em quatro etapas, e ali introduziram o culti-
vo comercial de maçã.

Como recorda o produtor, houve convite do técni-
co japonês Kenchi Ushirozawa, da Empresa de Pesquisa 
Agrícola e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), em 
convênio com o governo japonês que durou 30 anos e de-
senvolveu bem a variedade Fuji na área, com diversas culti-
vares. Inclusive, sua planta matriz no Brasil é preservada na 
Estação Experimental da Epagri, em São Joaquim, ao lado 
do busto do Dr. Kenchi – foi transplantada da propriedade 
de Kazumi Ogawa, em Curitibanos (SC), onde estava des-
de abril de 1968. A grande Sekaiichi, por sua vez, chega a 
mais de um quilo no Japão, e a maior já produzida por Hi-
ragami em São Joaquim atingiu 850 gramas.

Clone Viveiros.indd   1 09/06/15   09:38
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Brazil has managed to develop – and 
supplies to Brazilian and international 
consumers – apples with characteristics 
that please the most discerning consum-
ers. The Country offers varieties known 
worldwide for their exuberant aroma and 
flavor, like the Gala variety, whilst Fuji ap-
ples excel in crispness and succulence, 
says Luiz Carlos Argenta, researcher at 
the Santa Catarina Rural Extension and 
Agriculture Experimental Station (Epagri). 
More the 90% of the Brazilian apple crop 
belong to these two varieties. 

In general, Brazilian apples are pro-
duced in areas 1000 thousand meters 
above sea level (in the northeastern por-
tion in Rio Grande do Sul, in the plateau 
region, in the mid-western area of San-
ta Catarina and in South Paraná), result-
ing into high quality crops. It takes a little 
longer for the fruit to mature, on the other 
hand, it boosts the sugar content, as well 
as more expressive color and taste, ob-
serves Argenta, besides mentioning tech-
niques and climate conditions favorable 
to longer warehousing time. 

The Brazilian Association of Apple 
Producers (ABPM) stresses the distin-
guishing taste of the apples produced 
in our national territory, where subtropi-
cal climate conditions, side by side with 
the temperate climate, are also a fac-

JAPANEsE GIANT

Among the differentiated apple varieties and produced on small scale in Brazil,  serv-
ing a specific market, include the Japanese Sekaiichi, meaning “the biggest in the world”, 
which is supposed to have originated from the tradition of the people sharing the fruit in 
the family when it was consumed. It is produced by Fumio Hiragami, Japanese citizen 
who moved to São Joaquim (SC) in 1974, along with 15 families of the same origin, com-
ing from Paraná, members of the then Cotia Agricultural Cooperative, now known as 
Sanjo. About 60 Japanese families, who lived in Paraná and São Paulo, settled in the re-
gion, in four stages, and introduced commercial cultivations of this type of apple.

The farmer recalls that there was an invitation by Japanese technician Kenchi Ushi-
rozawa, of the Santa Catarina Sate Agriculture and Rural Extension Corporation (Epag-
ri), in an agreement with the Japanese government, which lasted for 30 years, and devel-
oped the Fuji variety in the area, including several cultivars of the variety. Its matrix plant is 
still preserved at Epagri’s Experimental Station, in São Joaquim, beside Dr. Kenchi’s bust 
– it was transplanted from Kazumi Ogawa’s farm, in Curitibanos (SC), where it had been 
since April 1968. The big Sekaiichi, in turn, can weigh more than a kilogram in Japan, and 
the biggest ever produced by Hiragami in São Joaquim weighed 850 grams.

tor. “Our apples are marked by their al-
luring taste, consistency, firmness and 
crispness”, says president Pierrre Nicolas 
Pérès, commenting on the manner they 
began to allure the palate of Brazilian peo-
ple whilst making their way into the world. 

The Gala variety, which also possesses 
the clones Galaxy, Brookfield, Imperial, Maxi 
and Royal, is a medium-sized fruit (about 
135 grams), round in shape and little con-
ic, with light red stripes against a yellow and 
cream backdrop. Colored, shiny and attrac-
tive, with a cream pulp, crispy and succu-

lent, discerning aroma and sweet flavor, ac-
cording to technical information.

The Fuji, in turn, includes such vari-
ations as Select, Standard and Supre-
ma. It is round shaped, medium-sized to 
big (140 grams or more), with a red, light 
green and yellow skin. The pulp is rather 
sweet and refreshing, crispy and juicy. Be-
sides the Gala and Fuji, which predomi-
nate in production and in the market, oth-
er varieties include Pink Lady, always in line 
with the most discerning requirements of 
the consumers.

Apples grown in Brazil are known for their distinguished flavor, aroma, 
succulence and crispness, which attract consumers at home and abroad

Mouthwatering
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A maçã brasileira recebe todos os 
cuidados do setor produtivo para que 
seja oferecida com alta qualidade, além 
de quantidade e regularidade, aos mer-
cados interno e externo. São utilizadas 
tecnologias de ponta, já em nível de 
campo, e de modo impactante nas uni-
dades de beneficiamento e de armaze-
nagem (packing-house), que garantem a 
oferta do produto no mais alto padrão, 
pelos produtores e pelas indústrias.

“Há grande preocupação em obter 

produto competitivo com as guloseimas 
em geral, que representam imensa con-
corrência nas opções de lanche para a 
faixa jovem e de meia idade, e com se-
gurança do alimento, mais percebida no 
âmbito do consumidor de mais idade”, 
observa Luiz Carlos Argenta, especialis-
ta em pós-colheita da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (Epagri).

Neste sentido, comenta o técnico, 
várias estratégias são incentivadas e 

adotadas, como a introdução de novas 
variedades para atender às necessida-
des que se apresentam, e a adoção de 
tecnologias de conservação da fruta. 
Neste particular, há o objetivo de ofertar 
o produto em qualquer época no ano, 
permitindo ampliar o tamanho do negó-
cio. Essas tecnologias de pós-colheita 
visam manter a qualidade da maçã nos 
mesmos níveis em que se encontravam 
no momento da colheita, inclusive após 
meses de armazenagem.

Qualidade de ponta
setor da maçã está instalado no Brasil com as tecnologias mais 
avançadas do mundo, para oferecer o melhor produto e por mais tempo
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Para tanto, ressalta Argenta, há gran-
de esforço e imenso investimento para 
dispor de modernas máquinas de clas-
sificação e câmaras de conservação. 
Nestes compartimentos, especificamen-
te, são usadas tecnologias avançadíssi-
mas, como a atmosfera controlada, por 
sistemas de refrigeração sofisticados, 
com etileno glicol, que não causam da-
nos ao meio ambiente nem põem em 
risco a qualidade e a integridade da fru-
ta, trazendo segurança também ao tra-
balhador e ao consumidor.

O especialista explica que, na tecno-
logia, a concentração de oxigênio e de 
gás carbônico, gases naturais, é mo-

dificada e mantida de forma controla-
da, de modo a assegurar que o produ-
to in natura se mantenha vivo em ritmo 
biológico mais baixo e conservado em 
boas condições por período mais longo. 
Complementa que existe técnica adicio-
nal de controle do fitohormônio etileno, 
naturalmente produzido pela fruta e que 
regula a sua maturação e sua deterio-
ração. Tudo permite manter a qualida-
de sensorial (textura, sabor e aroma) e a 
aparência da maçã.

As máquinas de classificação, por 
seu turno, possibilitam separar as frutas 
por sua qualidade estética, cor e índice 
de defeitos. Ao mesmo tempo, permitem 

segregar para venda de acordo com o 
potencial de conservação (diminuindo ris-
cos de perdas no comércio) e manusear 
com cuidado que reduz ao máximo ba-
tidas e contaminação de fungos. O pro-
cesso se completa com embalagem ade-
quada. 

O custo de toda estrutura é extrema-
mente alto e exigiu fortes investimentos, 
mas evita prejuízos maiores e garante 
melhor fluxo de colocação do produto, 
incluindo uma linguagem que pode ser 
identificada à distância. “O setor abriu 
mão de rendimentos para poder com-
petir no mercado com um bom produ-
to”, assinala Argenta.
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maçã brasileira tem classificação ultramoderna e atmosfera controlada
Brazilian apples are submitted to ultramodern sorting methods and controlled atmosphere
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Brazilian apples are treated with care 
by the supply chain and are delivered 
as highly qualified products, with regular 
and sufficient supplies, both at home and 
abroad. State of the art technologies are 
used, starting at field level, and in an im-
pacting manner, in the processing plants 
and packinghouses, ensuring the supply 
of high standard apples by farmers and 
industries.

“There is great concern about getting 
competitive products with the delicacies 
in general,  where competition is very tight 
regarding options for  snacks for young 
people and middle-aged people, where 
food safety is particularly perceived by 
middle-aged persons” says Luiz Carlos 
Argenta, post-harvest specialist with the 
Santa Catarina State Agriculture and Ru-
ral Extension Corporation (Epagri).

Within this context, the technician 
comments, several strategies are encour-
aged and adopted, like the introduction of 
new varieties to meet the everyday needs, 
and the introduction of fruit conserving 
technologies. On that score, the objective 

consists in offering the fruit at any time of 
the year, thus expanding the scope of the 
business. These post-harvest technolo-
gies are aimed at keeping the quality of 
the apples unchanged from harvest to the 
end of long warehousing periods.

To this end, Argenta emphasizes, 
there is much effort and huge investment 
in modern sorting machines and cool 
storages. In these compartments, spe-
cifically, extremely advanced technologies 
are applied, like controlled atmosphere, 
through sophisticated refrigerating sys-
tems, with ethylene glycol, which do not 
harm the environment nor do they affect 
the quality and integrity of the fruit, whilst 
providing a safe atmosphere for workers 
and consumers. 

The specialist explains that, at tech-
nology, the concentration of oxygen and 
carbonic acid gas, natural gases, is mod-
ified and kept in controlled form, so as to 
ensure that fresh products keep their liv-
ing biological rhythm lower and preserved 
in good conditions for longer periods. 
He complements that there is addition-

al technology that controls the phyto-
hormones ethylene, naturally produced 
by the fruit and that controls its maturing 
process and its deterioration. Everything 
allows for keeping the sensorial quali-
ty (texture, flavor and aroma) and the ap-
pearance of the apple. 

The grading machines, in turn, classify 
the fruits according to their esthetic qual-
ity, color and flaw rate. In the meantime, 
they make it viable to segregate for sale 
according to their conservation potential 
(reducing loss risks in the outlets) whilst 
handling with care in order to reduce 
slamming incidents and fungus contam-
ination. The process is finished with ap-
propriate packaging.

The cost of the entire structure is ex-
tremely high and required hefty invest-
ments, but avoids bigger damages and 
is an assurance for the product to reach 
the market, including a language that can 
be identified from a distance. The sector 
declined to receive big amounts of profits 
to be able to compete in the market with 
highly qualified products”, concludes.

Apple sector in Brazil employs the most advanced Technologies 
in the world, to offer the best fruit and for longer periods

State of the art quality
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de maçãs é confirmada de modo per-
manente por análises e procedimentos 
de controle, seguidos nas diversas eta-
pas do processo produtivo. O monitora-
mento passa também por rigorosas au-
ditorias de organismos certificadores, 
assegurando o atendimento da legisla-
ção nacional e internacional na oferta de 
um produto que garanta segurança do 
alimento para os consumidores.

A maçã foi pioneira, em 2001, no pro-
tocolo brasileiro de certificação, do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), denominado Produção 
Integrada de Frutas (PIF) – em inglês, IFP; 
ou, no caso específico da cultura, PIM. A 
iniciativa segue as chamadas Boas Práti-
cas Agrícolas (BPA’s), também prioriza-
das no chamado Global G.A.P., sistema 
internacional adotado pelas empresas 
exportadoras, além de vários outros.

Entre as certificações internacionais 
presentes na produção da maçã brasi-
leira, com foco especial na segurança 
alimentar, estão as britânicas BRC Glo-
bal Standard e TNC Tesco, a francesa 
SGS e a alemã SGF International (de su-
cos). Também marcam presença a ISO 
22000, a Sedex (Supplier Ethical Data 
Exchange) e a HACCP, referente no Bra-
sil à Análise de Perigos e Pontos Críticos 
de Controle (APPCC). São observadas, 
ainda, dentro de diversos programas, 
as Boas Práticas de Fabricação (BPF’s), 
com destaque para higiene.

Junto com a segurança geral e sa-
nitária do alimento, é observada aten-
ção às questões ambientais, sociais/tra-
balhistas e éticas, visando assegurar o 
atendimento às rígidas exigências legais 
existentes na área. Em todos os mo-
mentos, é feito controle e ocorre rastre-
abilidade, para garantir o fornecimento 
de produto saudável e de alta qualidade, 
com responsabilidade social e ambiental 

Sem perder um detalhe
controle de qualidade é constante na maçã, de acordo com os padrões 
legais estabelecidos e com a certificação dos mais diversos organismos

e respeito aos clientes e consumidores. 
Além das certificações, o setor da 

maçã registra a execução de progra-
mas voluntários de avaliação nutricio-
nal e residual, que chegam a passar de 
400 amostras em empresa. Estas análi-
ses, destaca Silvio José Gmach, gerente 

industrial da Fischer Agroindustrial, vêm 
validar todo o processo de boas práticas 
de produção e manejo seguido desde 
o início e, nas fases de processamento 
e armazenagem, são importantes tam-
bém para determinar o momento ade-
quado de comercialização.
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The quality of Brazilian apple farm-
ing is confirmed on a permanent basis 
by control analyses and procedures, in 
every stage of the productive process. 
Monitoring is subject to severe audits by 
certifying bodies, ensuring compliance 
with national and international legislation, 
towards a product that excels in food 
safety for the benefit of the consumers. 

Apple crops pioneered, in 2001, the 
Brazilian certification protocol of the Minis-
try of Agriculture, Livestock and Food Sup-
ply (Mapa), known as Integrated Fruit Pro-
duction (IFP), also referred to as PIM, in 
Brazil. The initiative is in line with the so-
called Good Agricultural Practices (G.A.P.), 
also given priority in the Global Gap, inter-
national system employed by the export-

ing companies, and other organizations.  
Among the international certifications 

in force in Brazil’s apple farming busi-
ness, particularly focused on food safe-
ty, the ones that stand out are the British 
BRC Global Standard and TNC Tesco, the 
French SGS and the German SGF Interna-
tional (juices). Others include ISO 22000, 
Sedex (Supplier Ethical Data Exchange) 
and HACCP, in Brazil referring to Hazard 
Analysis  and Critical Control Points (AP-
PCC). Equally present, within different pro-
grams, is the standard kwon as Good 
Manufacturing Practices (CGMPs), with 
emphasis on hygiene.

Along with general food and phytosan-
itary safety, special heed is devoted to en-
vironmental, social, labor and ethical ques-

tions, with an eye towards complying with 
the severe legal requirements existing in 
the area. Control never stops, whilst trace-
ability ensures the supply of safe and high 
quality products, in line with social and en-
vironmental responsibility, and great re-
spect for clients and consumers. 

The apple sector still registers volun-
teer nutritional and residual evaluation pro-
grams, which could include upwards of 
400 samples per company. These anal-
yses, says Silvio José Gmach, industrial 
manager at Fischer Agroindustrial, validate 
the entire process of good production and 
handling practices, complied with from the 
start and, during the processing and ware-
housing stages, are equally important to 
determine the right moment for sales.

Wasting no detail 
Quality control never stops at apple farming, in compliance with 
legal standards and with certification standards of different organs
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O brasileiro foi conquistado pela 
maçã do País, mas o consumo ainda 
pode aumentar bastante. Consideran-
do-se os níveis de demanda individu-
al em países como os da Europa, além 
das recomendações oficiais e dos com-
provados benefícios da fruta para a boa 
nutrição e para a saúde, há muito es-
paço para que o produto se imponha 
ainda mais no comércio, e o setor se 
empenha para que isso aconteça. A 
convicção é que, à medida em que o 
consumidor tomar maior conhecimen-
to das características nutricionais que a 
maçã oferece, o consumo certamente 
tenderá a aumentar.

De acordo com acompanhamento 
feito na Associação Brasileira de Pro-
dutores de Maçã (ABPM), essa fruta 
coloca-se entre as mais consumidas no 
País, e apresenta aumento orgânico, 
condizente com o crescimento da 
população. Houve pequeno salto 
há poucos anos, quando o sa-
lário registrou ganho maior, mas 
isso já se diluiu, e agora fica na 
faixa de 6 quilos/habitante/ano.

Este índice é considerado 
baixo, diante do que ocorre em 
países produtores tradicionais, 
como os da Europa, onde es-
tes números se situam entre 15 
a até 60 quilos/habitante/ano. 
Por outro lado, a entidade dos 
produtores lembra que o País 
está distante do que indicam as 
recomendações da Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS) no con-
texto dos produtos hortifrutigranjeiros. 
O ideal apontado é de 400 gra-
mas por dia, enquanto o bra-
sileiro fica em 180 gramas 
por dia.

Diante dessa reali-
dade, o propósito do 
segmento é cons-
cientizar sobre 
uma maior utili-
zação da maçã, 
em especial jun-
to às crianças, 
com a ne-
cessi-

dade de equilibrar a alimentação e fa-
vorecer a saúde 

das pesso-
as.

Tudo a favor
consumo interno da maçã registra aumento orgânico, mas pode ser 
maior, diante do apelo de nutrição e saúde e do exemplo de outros países
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ATrAção — Attraction

Fonte: IBGE/Secex-MDIC/ABPM.

Consumo aparente per capita de maçã no Brasil

Ano População Produção (t) Importação (t) Exportação (t) Consumo Consumo individual
 (mil hab)     aparente (Kg/hab/ano)
2007 185.738 993.225 68.574 112.075 949.724 5,11

2014 202.769 1.165.395 116.697 44.294 1.237.798 6,10



Brazilians have been allured by apples 
produced in the Country, but consump-
tion is still lagging behind. Considering 
per capita consumption in other countries 
and equally official and obvious benefits to 
health and nutrition, there is much room in 
the market for this fruit, and the sector is 
doing its best to make this a reality. Com-
mon belief has it that it is a big mistake 
if consumers are not seduced by this at-
tractive fruit. It is believed that, as consum-
ers become aware of the nutritional traits 
of the apple, the trend is for consumption 
to soar considerably.

According to surveys conducted by 
the Brazilian Association of Apple Pro-
ducers (ABPM), apples are included in the 

number of most consumed fruit in Bra-
zil, and experience a rising trend, in line 
with the ever increasing population. Some 
years ago, consumption jumped a lit-
tle, when the purchasing power reached 
higher proportions, but this increase has 
already vanished, and now it remains at 
about 6 kilograms per person a year. 

This consumption rate is considered to 
be very low, in light of what is happening 
in countries where apples are traditionally 
produced, like in Europe, where the num-
bers range from 15 to 60 kilograms per 
person a year. On the other hand, entity 
officials recall that the Country is still a long 
way from the recommendations of the 
World Health Organization (WHO) in the 
context of horticultural products. The rec-
ommendation is for 400 grams a day, but 
Brazilians only consume 180 grams a day. 

In light of this reality, the purpose of the 
segments is to make people aware of the 
need to consume this fruit, which is partic-
ularly true for children, for a balanced diet 
and for improving people’s health.

Favorable moments
Domestic apple consumption is on the rise, but could be higher in light of 
health and nutrition concerns and of the example set by other countries

RASIP ALIMENTOS LTDA.
BR 116, km 33 - Cx. Postal 212 - 95200-000 - Vacaria - RS - Brasil

Fone: +55 (54) 3231.4700
www.rasip.com.br
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Para ampliar o mercado interno da 
maçã, uma questão essencial é apresen-
tada: precisa ser ampliada a carga refrige-
rada, ao invés da seca, que traz prejuízos 
ao produto. Isto se torna especialmente 
necessário diante da realidade da comer-
cialização doméstica, onde o abasteci-
mento ocorre na ordem de 70% em nível 
de atacado, ficando menos de um terço 
para entrega direta entre produtor e pon-
tos de venda.

“Há a imperiosidade de preservar a 
qualidade da fruta colhida e de possibili-
tar mais dias de prateleira e de conserva-
ção em bom estado no supermercado”, 
acentua Pierre Nicolas Pérès, presidente 
da Associação Brasileira de Produtores 
de Maçã (ABPM). Neste sentido, entre 
outras medidas, considera ser muito im-
portante melhorar as condições de abas-
tecimento a partir do atacado.

Quem já adota a tecnologia na distribui-
ção do produto atesta a sua relevância. É 

o caso da empresa Frutas Doce Mel, com 
sede na Paraíba e com atuação em todo o 
Nordeste, a qual mais do que dobrou suas 
vendas de produtos refrigerados, entre os 
quais a maçã, a partir do momento em que 
investiu em caminhões frigorificados e câ-
maras frias nos centros de distribuição.  

“Assim, mantemos padrão de entre-
ga aos clientes, e isso é muito importante 
para o varejo e para o estímulo ao consu-
mo, ainda mais no clima quente do Nor-
deste”, avalia Roberto Cavalcanti Jr., di-
retor da empresa. “Com a manutenção 
da cadeia de frio em todo o processo de 
comercialização e de transporte, além 
de entregarmos produtos de qualidade e 
frescos, conseguimos chegar em novos 
mercados, aos quais, antes, no sistema 
convencional, não se arriscaria enviar a 
fruta”, comenta.

Fora isso, como refere, é possível ar-
mazenar a fruta e entregá-la à medida em 
que os clientes vão necessitando, evitan-

do assim rupturas no atendimento. “Des-
ta maneira, ainda agregamos mais valor 
ao produto pelo serviço prestado, pois di-
minuem os índices de avarias no super-
mercado”, frisa Cavalcanti Jr. O empre-
sário reforça, por fim, que a logística tem 
de ser integrada e bem-aproveitada para 
que a operação se viabilize.

Os equipamentos de frio também são 
importantes, destaca Roberto, “pois têm 
de ser adequados ao tamanho do cami-
nhão e à temperatura em que se quer ar-
mazenar a fruta”. Realça ainda a questão 
da mão de obra qualificada para ope-
rar os equipamentos, e a importância de 
“não misturar tipos de frutas diferentes no 
mesmo caminhão, pois elas respiram e 
soltam gases prejudiciais umas às outras, 
o que acelera o processo de amadure-
cimento”. Tudo, pelo seu exemplo, deve 
ser levado em conta para que o produto 
chegue à venda preservando a qualidade 
com que foi colhido.

Fica frio
mercado interno é abastecido em sua maior parte em nível de atacado 
e a preocupação do setor é ampliar a carga refrigerada, ao invés da seca
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If it comes to expanding the domestic 
apple market, an essential question sur-
faces: refrigerated transportation should 
be expanded and improved, rather than 
common transport, which affects the 
products. This is particularly necessary 
in view of the reality of the domestic mar-
ket, where 70% of supplies are at whole-
sale level, with less than one third of di-
rect delivery from producer to consumer 
at retail outlets.

“It is extremely important to preserve 
the quality of the fruit, expanding their 
shelf life in the supermarkets, and keep-
ing them in good consuming conditions.”, 
says Pierre Nicolas Péres, president of the 
Brazilian  Association of Apple Producers 
(ABPM). Within this context, among other 
measures, he maintains that is very im-
portant to improve the supply conditions 
in the wholesale context.

Those who already adhere to the 
technology in the distribution of the 

products attest to its relevance. It is the 
case of the company Frutas Doce Mel, 
based in Paraíba, and with operations 
all over the Northeast, more than dou-
bled its sales after adhering to refrigera-
tion, including apples. The company be-
gan to invest in refrigerated trucks and 
cool storages in the distribution centers. 

“We keep a delivery standard to please 
our clients, and this is very important for 
retail and for consumption, especially in 
the warm climate in the Northeast”, says 
Roberto Cavalcanti Jr., director of the 
company. “With the cool chain in the en-
tire sales and transport process, besides 
delivering high quality fresh products, we 
managed to conquer new markets, to 
which, in the previous traditional system, 
it would not have been possible to send 
the fruit”, he comments.

Apart from this, he has it that it is pos-
sible to store the fruit and deliver them 
when clients want them, thus avoiding 

supply gaps. “In this way, we equally add 
value to the products, for services ren-
dered, whilst diminishing the percentage 
of damage rate in the supermarkets”, in-
sists Cavalcanti Jr. Finally, the entrepre-
neur strengthens that logistics should be 
integrated and well used for the entire 
operation to be viable and successful.

Refrigerating equipment is equal-
ly important, says Roberto, “because 
it should be adjusted to the size of the 
truck and the desired temperature for 
storing the fruit”. He also stresses the 
problem of qualified labor to operate the 
equipment, and the need to avoid mixing 
different types of fruit in the same truck, 
as they breathe and release gases harm-
ful to one another, a fact that speeds up 
the maturing process”. Everything, ac-
cording to him, should be taken into 
consideration if the product is to reach 
the sales outlet preserved and in excel-
lent quality.

Keep cool
The domestic market is mostly supplied at wholesale level and the sector 
is concerned with refrigeration methods, rather than common transport

cadeia do frio na distribuição faz o produto chegar bem ao consumidor
Refrigerated transport preserves the fruit and pleases consumers

cadeia do frio na distribuição faz o produto chegar bem ao consumidor
Refrigerated transport preserves the fruit and pleases consumers 37
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O mundo conheceu e aprovou a 
maçã brasileira, especialmente a par-
tir da década de 1990. Há vários anos 
a fruta é uma das mais exportadas pelo 
País, além de participar da venda exter-
na de sucos (a maior parte a granel). Re-
centemente, houve alguma redução, em 
vista de diversos aspectos que interfe-
rem na equação do mercado. Mas o seg-
mento está confiante na recuperação e 
na consolidação das clientelas, diante 
da qualidade do produto brasileiro e de 
diferenciais, como o fato de os exporta-
dores serem os próprios produtores.

A indústria que produz também ex-
porta o produto brasileiro, estabelecendo 
negociação direta com os clientes e re-
lação interessante para ambos os lados, 
pela maior proximidade e pela interação. 
Para o comprador, oferece maior confia-
bilidade; e para o produtor e vendedor, a 
oportunidade de contato imediato com 

as mudanças e as tendências atuais do 
mercado. Desta forma, são possíveis as 
adequações muito rápidas no processo 
produtivo, avalia a Associação Brasileira 
de Produtores de Maçã (ABPM).

O País já destinava cerca de 15% da 
produção de maçã à exportação, e hoje 
o setor trabalha com o objetivo de con-
solidar quantidade próxima a 100 mil to-
neladas exportadas, o que é considera-
do extremamente viável, conforme Pierre 
Nicolas Pérès, presidente da ABPM. Ul-
timamente, isto não foi possível em vir-
tude da interferência de câmbio, na re-
lação entre o real e o euro; e do fato de 
o principal mercado (o europeu) estar li-
mitado por grande safra local e por difi-
culdades de colocação com embargo à 
Rússia, maior importadora mundial.

Diante dessa realidade, avalia o pre-
sidente Pérès, e também Moisés Lopes 
de Albuquerque, diretor executivo da en-

tidade, o produtor brasileiro está olhan-
do com carinho para mercados alterna-
tivos, nos quais é possível negociar em 
dólar. Eles fazem referência a Índia, gran-
de importador, Colômbia, México e ou-
tros destinos atraentes na América Cen-
tral, bem como no Oriente Médio e na 
Ásia. “O foco volta-se à abertura de no-
vos espaços, sem descuidar do tradicio-
nal e importante destino europeu”, acen-
tuam os dirigentes. 

Ao mesmo tempo, merece atenção 
do setor a busca de compromissos pú-
blicos quanto à agilização de processos 
e a trâmites nos portos, como forma de 
melhorar a operação da venda externa 
da fruta. Os pleitos navegam junto com 
a constante preocupação em aperfeiço-
ar e qualificar a produção, com as suas 
características específicas e peculiares, 
que se somam na concretização dos 
objetivos.

O mundo é uma maçã
Quem produz a maçã é também quem a exporta, em uma concentração 
de responsabilidades que favorece a balança e a abertura de mercados
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Ano Volume (t)
2009 98.264
2010 90.839
2011 48.666
2012 72.252
2013 85.429
2014 44.294

Sucos
2013 24.768
2014 15.822

PArA o muNDo — To the world
Exportações brasileiras de maçã

Fonte: MDIC/ABPM.



The world came to know and gave 
its approval to Brazilian apples, especial-
ly since the 1990s. For years, the fruit is 
one of the most exported by the Country, 
besides having a share in foreign juice 
sales (most of them in bulk). Recently, a 
reduction has occurred, in view of sever-
al aspects that interfere with the market 
equation, but the segment is confident in 
the recovery and consolidation of the cli-
ents, in light of the quality of the Brazilian 
fruit and such differentials as the fact that 
exporters are the producers themselves.

The industry that produces the Bra-
zilian product, equally exports it, through 
direct negotiations with the clients, which 
is quite an interesting relationship for 
both sides, where proximity and interac-

tion are a factor. For the buyers, it means 
more reliability; and for the producers 
and sellers, an opportunity for immediate 
contact with the current changes and 
trends of the market. This leads to rapid 
adjustments to the productive process, 
say officials of the Brazilian Association 
of Apple Producers (ABPM).

The Country had already been destin-
ing 15% of the crop to exports, and cur-
rently the sector is working with the tar-
get of consolidating an amount of almost 
100 thousand tons for export, which 
is viewed as really viable, according to 
Pierre Nicolas Pérès, president at ABPM. 
Lately, this was not possible due to the 
interference of the exchange rate, in the 
Real-Euro relation; and the fact that the 

main market (the European Community) 
is limited due to its huge local crop and 
due to difficulties stemming from embar-
goes, particularly in Russia, leading ap-
ple importer in the world. 

In light of this reality, president Pérès 
argues, an opinion that is shared by 
Lopes de Albuquerque, executive direc-
tor of the entity, Brazilian producers are 
carefully pursuing alternative markets, 
where negotiations are in dollar. They re-
fer to India, relevant importer, Colombia, 
Mexico and other attractive destinations 
in Central America, as well as the Middle 
East and Asia. “The focus is now on new 
markets, without overlooking the tradi-
tional and relevant European market” the 
officials insist. 

The world is an apple 
Those who produce apples equally export them, in a concentration of 
responsibilities that favor the trade balance and strategies to open new markets
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Criada há um ano, tendo sido lança-
da de forma oficial em março de 2014, a 
Associação Brasileira dos Produtores Ex-
portadores de Frutas e Derivados (Abra-
frutas) teve o segmento da maçã como 
um dos grandes motivadores e inspira-
dores, e apresenta-se como aliado for-
te na conquista de novos espaços para 
o produto brasileiro. Já o nascedouro foi 
na Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), onde está a sua 
sede. Essa entidade também dá suporte 
às suas atividades e a seus projetos, que 
se voltam em especial ao incremento da 
exportação de frutas frescas.

“A meta maior é direcionada à pro-
moção das frutas brasileiras no exterior, 
sem descuidar do importante mercado 
interno”, assinala José Eduardo Brandão 
Costa, diretor executivo. Com 29 asso-

ciados, inclui empresas exportadoras e 
associações, dentre elas a Associação 
Brasileira de Produtores de Maçã (ABPM). 
De acordo com o planejamento estratégi-
co, a intenção é dobrar, até 2020, a ainda 
baixa exportação de frutas do Brasil. No 
caso da maçã, não foi especificado nú-
mero, mas o setor deverá receber aten-
ção especial.

A nova associação conseguiu, em 
pouco tempo, formalizar convênio com 
a Agência Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos (Apex-Brasil), 
com a aplicação de recursos na ordem 
de R$ 5 milhões em dois anos. O pro-
tocolo entrou em operação no início de 
2015 e, conforme o executivo da Abra-
frutas, contempla alguns países prioritá-
rios, como a Índia, importante no que se 
refere à maçã. No início de maio, também 

assinou termo de cooperação técnica 
com o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), em que assu-
miu a coordenação e a execução do Pla-
no Nacional de Combate à Mosca-das-
-Frutas.

Para esta finalidade, menciona José 
Eduardo, inclusive será utilizado o setor 
da maçã como modelo de organização, 
considerando-se o sucesso já obtido na 
erradicação da praga Cydia. O programa 
deverá abranger diretamente a região da 
fruta, além de outras. O segmento ma-
cieiro está representado na linha de frente 
da Abrafrutas (o vice-presidente é o presi-
dente da ABPM, Pierre Nicolas Pérès, e o 
financeiro é o diretor de mercado da enti-
dade da maçã, Arival Pioli), somando es-
forços para o desenvolvimento cada vez 
maior da fruticultura brasileira.

uma nova entidade, a Abrafrutas, engaja-se na promoção da maçã 
brasileira no exterior e tem nesse segmento uma das suas bases de atuação

Abrindo caminho
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Created a year ago, and official-
ly launched in March 2014, the Brazil-
ian Association of Fruit Producers and 
Exporters (Abrafrutas) got its inspiration 
and motivation from the segment of ap-
ples and stands as a strong ally in finding 
new markets for the Brazilian fruit. It all 
started at the Brazilian Confederation of 
Agriculture and Livestock (CNA), where it 
is based. This entity also supports their 
activities and projects, which are partic-
ularly focused on boosting fresh fruit ex-
ports.

“The main target is focused on pro-
moting Brazilian fruit abroad, without 
overlooking the relevant domestic mar-
ket”, says executive director José Ed-
uardo Brandão Costa. With 29 asso-
ciate members, comprising exporting 
companies and associations, where 

the Brazilian Association of Apple Pro-
ducers (ABPM) stands out. According 
to the strategic plan, the idea is to dou-
ble the volume of Brazilian fruit exports, 
by 2020, now at a fledgling stage. In 
the case of apples, the number was not 
specified, but the sector should receive 
special heed. 

The new association, in a short peri-
od of time, has managed to formalize an 
agreement with the Brazilian Trade and 
Investments Promotion Agency (Apex-
Brasil), with the investment of resources 
of R$ 5 million in two years. The protocol 
entered into force in early 2015 and, ac-
cording to the Abrafrutas official, it con-
templates some priority countries, like 
India, relevant with regard to apples. In 
early May, the association also signed 
a technical cooperation agreement with 

the Ministry of Agriculture, Livestock 
and Food Supply (Mapa), at which it as-
sumed the coordination and the execu-
tion of the National Fruit-Fly Elimination 
Program.

For this purpose, José Eduardo com-
ments, the apple segment will be used 
as a model organization, in light of the 
success accomplished at the eradica-
tion of the  Cydia pest. The program 
will directly include the fruit growing re-
gion, besides other localities. The apple 
segment occupies a front-running posi-
tion at Abrafrutas (the vice-president is 
the president of the ABPM, Pierre Nico-
las Pérès, and the finance director is the 
market director of the apple entity, Ari-
val Pioli), joining efforts towards an un-
interrupted development of Brazil’s fruit 
growing business.

A new entity, Abrafrutas, has engaged in the promotion of Brazilian 
apples abroad, and this segment is one of its flagship activities

Paving the way

Abrafrutas e Apex-Brasil contemplam diretamente a exportação de maçã
Abrafrutas and Apex-Brasil are directly focused on apple exports
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As ações da pesquisa na maçã brasi-
leira, iniciadas na década de 1970, com 
o apoio do governo federal e de france-
ses, foram determinantes para a forma-
ção da área de produção no Sul do Bra-
sil, e continuam buscando constantes 
avanços. Programa de melhoramento, 
por exemplo, é desenvolvido pela Em-
presa de Pesquisa Agropecuária e Ex-
tensão Rural de  Santa Catarina (Epa-
gri), integrando unidades de Caçador e 
de São Joaquim, assim como parcerias 
com a Embrapa e empresas privadas, e 
está lançando novas variedades.

Questões importantes do início dos 
trabalhos, da mesma forma, permane-
cem recebendo atenção, além das evo-
luções em outros aspectos, conforme 
relatam os melhoristas Frederico Denar-
di, Marcus Vinicius Kvitschal e Maraísa 
Crestani Hawerroth, da Epagri Caçador. 
Neste sentido, a adaptação climática, 
que desde logo exigiu grande atenção, 
prossegue como um dos principais fo-

cos do programa hoje desenvolvido.
Embora o clima se mostrasse favorá-

vel para sabor e cor, exigiu esforços es-
peciais para produção com regularida-
de, a partir da quebra da dormência que 
supera artificialmente a falta de frio, lem-
bra Denardi. Das mais de 100 cultivares 
trazidas da França, duas foram selecio-
nadas, as mais plantadas no mundo – 
Golden Delicius e Red Delicius, que não 
vingaram, mas acabaram gerando, res-
pectivamente, a Gala e a Fuji, com quali-
dade que conquistou o mercado.

A maioria das cultivares desenvolvidas 
situou-se entre baixa e média exigência 
de frio, aspecto no qual se procura avan-
çar. E, além da questão climática, con-
forme os pesquisadores, a fitossanidade 
sempre está em primeiro plano, em parti-
cular na Gala, onde o problema da man-
cha foliar exige particular atenção, entre 
outras manifestações. Além disso, a qua-
lidade da fruta – de modo especial em re-
lação à conservação no mínimo igual ou 

melhor do que a Gala – e mais opções 
de sabor estão entre as diretrizes do pro-
grama.

Outro aspecto considerado é o es-
calonamento de colheita, buscando ofe-
recer material diferenciado para evitar a 
concorrência de mão de obra e dar mais 
opções de comercialização para o produ-
tor e de compra para o consumidor. Es-
tas características estão de alguma forma 
contempladas em três novas variedades 
que a Epagri vai apresentar no 14º En-
contro Nacional sobre Fruticultura de Cli-
ma Temperado, no final de julho de 2015, 
em Fraiburgo (SC).

A empresa catarinense já lançou 16 
cultivares de maçã, das quais quatro ain-
da estão no mercado (os híbridos Monali-
sa, Daiane e Condessa, e a mutação Fuji 
Suprema). As novas opções, identificadas 
como M15/07, M29/08 e M65/07, são 
netas da Gala e, de forma geral, segun-
do os melhoristas, mostraram boa adap-
tação, aparência e sabor.

Cada vez melhor
Trabalhos com novas variedades buscam ainda mais opções de sabor e 
adaptação climática, além de materiais voltados a sanidade e conservação

PEsQuIsA | RESEARCH

Pesquisadores perseguem melhorias constantes para a maçã brasileira
Researchers are constantly in pursuit of improvements for Brazilian apples
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Constantly improving 
Works with new varieties seek even more flavor options and climate 
adaptation, besides cultivars geared towards sanity and conservation

In
or

 A
g.

 A
ss

m
an

n
NoVAs VArIEDADEs
A Epagri/SC, no seu programa de me-

lhoramento, que tem a meta de diversifi-
car as opções e “revolucionar a produção 
de maçãs”, lança três novas cultivares:

M15/07: Cor vermelha, sabor doce, 
maturação na época da Gala, mas com 
melhor conservação, resistência à Man-
cha de Gala.

M29/08: Vermelha e doce, maturação 
entre Gala e Fuji, resistência à Mancha de 
Gala, média requisição de frio, alta capa-
cidade de conservação.

M65/07: Amadurecimento depois da 
Fuji, coloração vermelha e sabor doce 
ácido, bom potencial de conservação.

Research works on Brazilian apples, 
which began in the 1970s, under spe-
cial support from the federal government 
and from French specialists, were a de-
termining factor for the establishment of 
the production area in South Brazil, and 
the search for new breakthroughs goes 
on. The enhancement program, for ex-
ample, is conducted by the Stanta Cata-
rina State Agriculture and Rural Extension 
Corporation (Epagri), comprising units 
based in Caçador and São Joaquim, as 
well as partnerships with Embrapa and 
private companies, and is launching new 
varieties. 

Important matters at the beginning 
of the works, as usual, continue captur-
ing attention, besides the evolutions in 
other aspects, all facts attested by en-
hancement specialists Frederico Denar-
di, Marcus Vinicius Kvitschal and Maraísa 
Crestani Hawerroth, at Epagri Caçador. 
Within this context, climate adaptation, 
which required much attention from the 
start, is given continuity as a major focus 
of the program underway. 

Although climate conditions were fa-
vorable as far as flavor and color go, spe-
cial efforts were needed for regular pro-
duction, starting with dormancy breaking 
treatments, which artificially surmount the 
lack of cold weather conditions, Denardi 
recalls. Of the upwards of 100 cultivars 
brought from France, two of them were 
selected, the most cultivated in the world 
– Golden Delicius and Red Delicius, which 
did not succeed, but ended up generat-
ing the Gala and Fuji varieties, respective-
ly, with quality traits that pleased the mar-
ket.

Most cultivars were of the type that re-
quired low or medium cold weather con-
ditions, a trait that is now being sought 
after. And, besides the climate question, 
according to the researchers, phytosan-
itary concerns are always a priority, par-

ticularly with regard to the Gala variety, 
where  the problem of leaf spot calls for 
special attention, among other variables. 
Furthermore, the quality of the fruit, es-
pecially with regard to its conservation 
properties, at least on equal terms with 
the Gala, or even better – as well as more 
flavor options -, are the guidelines of the 
program. 

Another aspect taken into consider-
ation is progressive harvesting, in an at-
tempt to offer differentiated products to 
avoid labor competition and expand sales 
options at farmer level and the purchasing 
options for the consumers. These char-
acteristics are, in one manner or another, 

contemplated in three new varieties that 
Epagri officials intend to present at the 
14th National Congress on Temperate 
Climate Fruit Farming, in late July 2015, in 
Fraiburgo (SC).

The corporation of Santa Catarina has 
already launched 16 apple cultivars, of 
which four are still in the market (the hy-
brids Monalisa, Daiane and Condessa, 
and the mutation Suprema-Fuji). The new 
options, identified a M15/07, M29/08 e 
M65/07, are Gala’s grandchildren and,  in 
general, according to the enhancement 
specialists, adapted well and excel in fla-
vor and appearance. 

NEW VArIETIEs
Epagri/SC, in its enhancement program, 

whose target consists in diversifying the op-
tions and “revolutionizing the production of 
apples”, is launching three new cultivars:

M15/07: Red in color, sweet taste, mat-
uration at Gala period, but with prolonged 
preservation capacity, resistant to the Gala 
Spot. 

M29/08: Red and sweet, maturation 
between Gala and Fuji, resistant to Gala 
Spot, moderate cold temperature require-
ment, high conservation capacity.

M65/07: Maturing after the Fuji, red in 
color, sweet acid taste, good preservation 
potential.
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A cadeia produtiva da maçã brasileira 
já alcançou inserção destacada no ce-
nário da fruticultura nacional e mundial, 
mas a indústria de derivados de maçã 
ainda é inexpressiva no Brasil. Tal desti-
nação da fruta não chega a 15% do to-
tal, enquanto na Argentina atinge cerca 
de 30% da produção, constata César 
Luis Girardi, pesquisador e chefe adjun-
to de Pesquisa e Desenvolvimento da 
Embrapa Uva e Vinho, de Bento Gon-
çalves (RS). Ele lidera projeto da empre-
sa que visa gerar conhecimentos e tec-
nologias inovadoras para avançar nesta 
questão e, assim, contribuir no aumen-

to da competitividade e da sustentabili-
dade do setor.

“Pode-se afirmar que existe enorme 
potencial para elaborar diversos produ-
tos, como suco integral e bebidas fer-
mentadas (sidra), que, além de diversifi-
car, podem agregar maior valor à cadeia 
produtiva como um todo”, enfatiza Girar-
di. Esses produtos constituem interes-
sante alternativa, pois, entre outras ra-
zões, podem melhorar o aproveitamento 
e a valorização de maçãs descartadas 
no processo de classificação, comenta 
o representante da Embrapa.

O projeto da Embrapa, acrescenta 

o coordenador, quer disponibilizar infor-
mações que possibilitem elaborar pro-
dutos não somente com atributos de 
qualidade e tipicidade, mas em sintonia 
com as exigências do consumidor, em 
vários aspectos. “A proposta que esta-
mos trabalhando visa identificar gargalos 
tecnológicos relacionados ao processo e 
definir matérias-primas com as melhores 
características industriais”, menciona Gi-
rardi. Segundo ele, as ações contemplam 
de fabricação e comercialização a apre-
sentação e marketing, incluindo questões 
de mercado e permitindo a melhor comu-
nicação com o setor produtivo.

Projeto de pesquisa quer contribuir para o grande potencial de aumento 
e diversificação na industrialização da maçã, agregando valor à cadeia

Muito campo para avançar
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The Brazilian apple supply chain has 
already found its way into a relevant po-
sition in the fruit farming business at 
home and abroad, but the by-products 
industry is still at a fledgling stage in Bra-
zil. The destination of the fruit towards 
this purpose does not even reach 15% 
of the total, while in Argentina it repre-
sents 30% of the total crop, says César 
Luis Girardi, researcher and deputy head 
at the Embrapa Grape and Wine Re-
search and Development Department, 
in Bento Gonçalves (RS). He is leading a 
project of the company intended to gen-
erate knowledge and innovative tech-

nologies to make strides on this matter 
and, thus, contribute towards boosting 
the sector’s competitive edge and sus-
tainability status.

“There is no doubt about our enor-
mous potential to elaborate several 
products, like whole juice and ferment-
ed beverages (sparkling), which, besides 
diversifying, could add more value to the 
supply chain as a whole”, emphasizes. 
These products are an interesting alter-
native, because, among other reasons, 
they could lead to a better use of the ap-
ples discarded in the grading processes, 
comments the Embrapa representative. 

Embrapa’s project, he coordina-
tor adds, is ready to furnish information 
that makes it possible to make products 
not only with quality and typicality attri-
butes, but in line with consumer require-
ments, in several aspects. “Our propos-
al is focused on identifying technological 
bottlenecks related to the process and 
defining raw material with the best indus-
trial traits”, says Girardi. According to him, 
these actions encompass all the steps, 
from manufacturing, to sales and market-
ing presentation, including market-related 
questions and establishing a communica-
tion channel with the supply chain.

Still a long way to go
research project wants to contribute towards the potential for expanding 
and diversifying the industrialization of apples, adding value to the chain

A indústria de derivados pode crescer, diante da alta produção da fruta
The byproducts industry may evolve, in light of the huge crops
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A colheita da maçã, como já aconteceu 
em outras culturas, deverá sofrer mudan-
ças em futuro próximo, incluindo o uso de 
mecanização. É o que sinalizam ações em 
andamento no setor, que buscam otimizar 
o trabalho do colhedor, propiciando maior 
conforto e maior rendimento na atividade. 
Esta exige muita mão de obra, enfrentan-
do problemas em relação a seu custo e à 
disponibilidade de trabalhadores.

A operação, atualmente feita de forma 
manual, exige um bom esforço físico do co-
lhedor e perda de tempo (cerca de 50%) ao 
subir e descer escadas, bem como ao des-
locar-se até a carreta ou o bin (caixa) para 
descarregar a sacola. “Para otimizar este 
trabalho, com menos desgaste físico, a As-
sociação Brasileira de Produtores de Maçã 
(ABPM) está desde 2012 em contato com 
pesquisadores”, informa Albino Bongiolo 
Neto, membro do Comitê Técnico e coor-

denador do Projeto de Mecanização.
Albino comenta que alguns técnicos 

têm visitado outros países que já possuem 
alguma experiência na área. Ao mesmo 
tempo, algumas empresas do setor já têm 
importado máquinas para serem testadas 
nas condições brasileiras, e servem de ins-
piração para desenvolver soluções locais. 
Também neste sentido já foram contatados 
fabricantes nacionais com experiência em 
equipamentos para fruticultura.

Até o momento, segundo o coordena-
dor do projeto, já se tem conseguido al-
gumas máquinas nacionais, que estão 
sendo testadas a campo. Pelos primeiros 
resultados, acredita que pode ser aumen-
tado o rendimento em 30% a 35%, mas 
ainda se tem muito a evoluir, tanto na má-
quina em si, principalmente na diminuição 
da perda de tempo na troca do bin cheio 
pelo vazio, quanto na adequação de plan-

tios, que permitam a entrada das máqui-
nas sem ocasionar a derrubada da fruta.

Estas questões foram observadas em 
dia de campo realizado dia 15 de janei-
ro de 2015, em Vacaria (RS), pela Embra-
pa Uva e Vinho e pela Universidade do 
Estado de Santa Catarina (Udesc), com 
apoio da ABPM, da Associação Gaú-
cha de Produtores de Maçã (Agapomi) 
e da Cornell University, dos Estados Uni-
dos. “A falta da mão de obra e o elevado 
custo dela, problemas sérios que o setor 
enfrenta, poderão ser atenuados com a 
mecanização”, considerou Adalécio Ko-
valeski, supervisor da Estação Experi-
mental de Fruticultura de Clima Tempera-
do da Embrapa Uva e Vinho.

“Se o produtor não for para a mecani-
zação vai parar, pois não tem mais mão 
de obra disponível”, frisa Pierre Nicolas 
Pérès, presidente da ABPM, apostan-

Apple picking, just like what has hap-
pened with other crops, is supposed to un-
dergo changes in the near future, including 
the use of mechanization. This suggestion 
comes from initiatives underway in the sec-
tor, seeking to maximize the work of the 
pickers, providing more comfort and return 
of the activity. The latter requires intensive la-
bor, giving rise to problems related to pro-
duction and to tight availability of workers.

The operation, currently carried out 
manually, requires physical effort, and much 
time is lost (about 50%) in climbing up and 
down the ladder, as well as in walks to the 

cart or bin for emptying the bag. “To max-
imize this work, with less physical exhaus-
tion, the Brazilian Association of Apple Pro-
ducers (ABPM), since 2012, has been in 
contact with researchers’, says Albino Bon-
giolo Neto, member of the Technical Com-
mittee and coordinator of the Mechaniza-
tion Project. 

Albino comments that some technicians 
have visited other countries where such in-
novations are in place. In the meantime, 
some companies of the sector have already 
imported machines to be tested under Bra-
zilian conditions, and serve as inspiration for  

local solutions. Within this context, national 
manufacturers with experience in fruit farm-
ing equipment have been contacted. 

Up to the moment, according to the co-
ordinator of the project, some national ma-
chines have been acquired, and they are 
being tested. Judging from the first results, 
he believes that there has been a 30% to 
35% increase in output, but there is still a lot 
of improvement needed, for the machine it-
self, particularly for reducing lost time, and at 
the replacement of the full bin with an emp-
ty one, whilst plantings have to be adjust-
ed, allowing the machines to enter the field 

Help from the machine
mechanization helps maximize the work of apple pickers, 
whilst overcoming the difficulties in finding sufficient labor

A ajuda da máquina
mecanização vem ao encontro da necessidade de otimizar o trabalho do 
colhedor de maçãs e da dificuldade de encontrar mão de obra suficiente

46



do em soluções para a área. “Há quatro 
anos não tínhamos nada, e hoje já temos 
alternativas para a mecanização no Bra-
sil”, refere José Maria Reckziegel, da Aga-
pomi, prevendo, desta forma, colheita de 
qualidade superior e rendimento até 50% 
maior.

O produtor Marcos Dal Piaz, proprie-
tário do Pomar Frutival, onde foi realizado 
o evento, desenvolveu plataforma sim-
ples, sem motorista, para a poda do seu 
pomar, e reduziu de 200 para 100 horas 
por hectare o tempo ocupado na opera-
ção. O chamado Projeto ApplePlus, no 

Arranjo Redepomi, sob liderança de Gil-
mar Nachtigall, da Embrapa Uva e Vinho, 
e com atuação de Fernando Bauer e Al-
berto Nagaoka, da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), avalia platafor-
mas de colheita e prevê a avaliação das 
melhores opções de máquinas.

without knocking down the fruit.
These matters were observed on 

a field day, conducted on 15th Janu-
ary 2015, in Vacaria (RS), by Embrapa 
Grape and Wine and by the State Uni-
versity of Santa Catarina (Udesc), rely-
ing on support from the ABPM, the Rio 
Grande do Sul State Association of Ap-
ple Producers (Agapomi) and Cornell 
University, in the United States “The lack 
of labor and its high cost, serious prob-
lems faced by the sector, could be mit-
igated with mechanization”, said Adalé-
cio Kovaleski, supervisor of Embrapa 

Grape and Wine Temperate Climate Fruit 
Farming Experimental Station.

“If the apple farmers do not switch 
to mechanization, they are going to 
stop, because there is no longer any la-
bor available”, says Pierre Nicolas Pérès, 
president of the ABPM, betting on solu-
tions for the sector. “Four years ago, we 
did not have anything, but now we have al-
ternatives for mechanization in Brazil”, says 
José Maria Reckziegel, of Agapomi, antic-
ipating, therefore, superior quality harvest 
and up to 50-percent bigger returns.

Farmer Marcos Dal Piaz, owner of Po-

mar Frutival, where the event took place, 
developed a simple platform, without 
driver, to prune his orchard, and reduced 
from 200 hours to 100 hours per hect-
are the time required for the operation. 
The so-called  ApplePlus Project, in the 
Redepomi arrangement, under the lead-
ership of Gilmar Nachtigall, of Embra-
pa Grape and Wine, and with the work 
of Fernando Bauer and Alberto Nagao-
ka, of the Federal University of Santa Ca-
tarina (UFSC), evaluates harvesting plat-
forms, and anticipates the evaluation of 
the best machines. 

 A plataforma de colheita pode aumentar o rendimento em mais de 30%
The harvest platform could increase returns by 30%
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“Cydia pomonella, a primeira praga er-
radicada do Brasil: uma grande conquis-
ta”. Assim, Adalécio Kovaleski, da Embra-
pa Uva e Vinho, Estação Experimental de 
Fruticultura de Clima Temperado, de Va-
caria (RS), registra a declaração oficial de 
“erradicação da C. Pomonella, a principal 
praga da maçã e da pera nas regiões pro-
dutoras do mundo”. O ato do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), pela Instrução Normativa nº 10, 
foi publicado no Diário Oficial da União 
em 8 de maio de 2014 e ratificado pela 
Instrução Normativa nº 32, de 3 de se-
tembro de 2014, excluindo a Cydia da lis-
ta de pragas quarentenárias para o País.

Da mesma forma, o setor produti-
vo, por meio da Associação Brasileira de 
Produtores de Maçã (ABPM), celebra o 
fim deste problema. “Estamos livres des-
ta praga! O Conselho Diretor da ABPM e 
os associados comemoram o resultado 
de muitos esforços, trabalho e investimen-
tos para chegar neste resultado e garantir 
a qualidade da maçã brasileira”, sublinha 
Pierre Nicolas Pérès, presidente da enti-
dade. Esta meta foi colocada como uma 

prioridade na instituição, ao lado do empe-
nho da área de pesquisa, e chegou a um 
bom termo. A associação destaca, nesse 
processo, a participação fundamental do 
Mapa, das secretarias da Agricultura do 
Rio Grande do Sul, de Santa Catarina e do 
Paraná, da Embrapa e da Companhia In-
tegrada de Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina (Cidasc).

A praga, lembra Kovaleski, foi detecta-
da pela primeira vez na região de maçã em 
1991, em exemplar identificado pelo dou-
tor Vitor Becker. Com a detecção ocorri-
da na área urbana de Vacaria (RS), relata 
o pesquisador, foi iniciado o monitoramen-
to por meio de armadilhas tipo delta, com 
feromônio, instaladas em toda a região 
produtora de frutas temperadas, consi-
derando os demais hospedeiros da pra-
ga e incluindo áreas urbanas e comerciais, 
até municípios que faziam parte da rota de 
transporte da maçã importada, especial-
mente com origem da Argentina e do Chi-
le. O mesmo ocorreu em centrais de abas-
tecimento e de distribuição de frutas.

O relato do pesquisador da Embra-
pa cita o primeiro monitoramento com-

pleto realizado na safra 1997/98, quan-
do foram capturados cerca de 22.500 
machos nas áreas urbanas dos municí-
pios de Bom Jesus, Caxias do Sul e Va-
caria, no Rio Grande do Sul, e em Lages, 
Santa Catarina. A partir de 2002 foi rea-
lizada a erradicação das plantas hospe-
deiras nas áreas urbanas onde ocorreu a 
captura da praga. Foram removidas cer-
ca de 95 mil unidades e substituídas por 
não hospedeiras.

Conforme avançava a remoção de 
hospedeiros, historia Kovaleski, era ob-
servada acentuada redução da praga, 
sendo capturado o último exemplar em 
novembro de 2011. Após dois anos de 
monitoramento sem captura, o Mapa de-
clarou oficialmente a erradicação e, agora, 
o Programa Nacional de Erradicação está 
sendo substituído por um Plano de Con-
tingência. Este deve inserir medidas pre-
ventivas e emergenciais para eventuais fo-
cos e contenção, onde o monitoramento, 
mesmo em menor intensidade, será man-
tido nas áreas urbanas e comerciais, para 
manter o novo status da C. Pomonella 
como praga erradicada no Brasil.

Erradicação confirmada da Cydia pomonella, principal praga da maçã, 
é fato inédito, muito comemorado pelo setor produtivo e pela pesquisa

Livres da Cydia
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“Cydia pomonella, the first pest to be 
eradicated in Brazil: a great conquest”. 
This is how Adalécio Kovaleski, of Embra-
pa Grape and Wine, Temperate Climate 
Fruit Farming Experiment Station, in Vacaria 
(RS), registers the official declaration “Erad-
ication of C. Pomonella, a major apple and 
pear pest in the producing regions around 
the world”. The declaration by the Ministry 
of Agriculture, Livestock and Food Supply 
(Mapa), through Normative Instruction Nº 
10, was published in the Government Ga-
zette on 8th May 2014 and ratified by Nor-
mative Instruction Nº 32, of 3rd September 
2014, excluding Cydia from the list of quar-
antine pests for the Country.

Therefore, the supply chain, through 
the Brazilian Association of Apple Pro-
ducers (ABPM), celebrates the end of this 
problem. “We are free of this pest! AB-
PM’s Council of Directors and all associ-
ate members are celebrating the results 
reaped from countless efforts, hard work, 
investments to achieve this result and en-
sure the quality of the Brazilian apples”, 
says Nicolas Pérès, president of the enti-

ty. This target was set as a priority of the in-
stitution, besides the efforts devoted to re-
search, and ended well. In this process, 
the association highlights the fundamen-
tal role of the Mapa, the Secretariats of 
Agriculture of Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina and Paraná, Embrapa and the 
Santa Catarina State Integrated Develop-
ment Company (Cidasc).

The pest, Kovaleski recalls, was first 
detected in in the apple growing regions 
in 1991, when an insect was identified by 
Doctor Vitor Becker. As a result of this de-
tection, that occurred in the urban area in 
Vacaria (RS), the researcher recalls, moni-
toring through delta traps started, contain-
ing pheromone, installed in all temperate 
fruit producing regions, considering all oth-
er hosts of the plant and including urban 
and commercial areas, even municipalities 
through which imported apples passed, es-
pecially apples coming from Argentina and 
Chile. The same occurred in fruit supply and 
distribution centers.

The report by the Embrapa research-
er cites the first complete monitoring work 

conducted in the 1997/98 growing season, 
when about 22,500 males were caught in 
the urban areas of the municipalities of Bom 
Jesus, Caxias do Sul and Vacaria, in Rio 
Grande do Sul, and in Lages, Santa Ca-
tarina. Since 2002 the eradication of host 
plants occurred in the urban areas where 
the male insects had been caught. Some 
95 thousand plants were destroyed and re-
placed with non-host plants. 

As the destruction of the host plants 
continued, Kovaleski recalls, the pest be-
gan to recede rapidly, and the last individ-
ual was caught in November 2011. After 
two years of constant monitoring but with-
out catching any insect, the Mapa official-
ly declared its eradication and now, the Na-
tional Eradication Program is being replaced 
by the Contingency Plan. It will include pre-
ventive and emergency measures in case of 
occasional outbreaks, and equally conten-
tion measures, where monitoring, though 
not intensive, will be staged in urban and 
commercial areas, in order to keep the new 
“free of C. Pomonella status” as eradicated 
pest in Brazil.

Free of Cydea
confirmed eradication of Cydia pomonella, major apple pest, is an unprecedented 
fact in Brazil and much celebrated by the supply chain and research teams

áreas de maçã estão oficialmente livres da praga no Brasil desde 2014
Apple growing areas are officially free of the pest in Brazil, since 2014
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A mosca-das-frutas (Anastrepha fra-
terculus) ainda é uma das pragas-chave 
da fruticultura brasileira, e que, no caso 
das maçãs, pode causar danos de 1,5 
centímetro de diâmetro até a colheita e 
perdas anuais ao redor de R$ 25 milhões, 
informa Adalécio Kovaleski, da Embrapa. 
Para reduzir este impacto e oferecer al-
ternativas de controle, o chamado Mane-
jo Integrado de Pragas (MIP) é ferramenta 
fundamental e deverá fazer parte do Cen-
tro de Controle Biológico Moscasul, que 
está em vias de implantação na região da 
cultura, no Sul do País.

O objetivo é desenvolver o uso de ini-
migos naturais (parasitoides) e a Técnica 
do Inseto Estéril (TIE), além dos estudos 
relativos a feromônios, principalmente o 
“deterrente de oviposição”. Estas tecno-
logias “limpas”, segundo ele, já são utili-
zadas em várias regiões do mundo. No 
caso do México, por exemplo, estudos 
indicam que o benefício do programa é 
da ordem de 21 para 1. Ou seja, para 
cada US$ 1,00 investido, há retorno de 
US$ 21,00.

O novo Centro de Controle Biológico 
Moscasul deverá atuar com estas opções. 
Será localizado junto à Estação Experi-
mental de Clima Temperado da Embra-
pa Uva e Vinho, em Vacaria (RS), e inicial-
mente pretende atender os estados do 
Rio Grande do Sul, de Santa Catarina e 
do Paraná. Prevê o envolvimento das uni-
dades descentralizadas da Embrapa com 
atividades relacionadas ao tema e localiza-
das na região (Uva e Vinho, e Clima Tem-
perado), bem como o Centro de Energia 
Nuclear na Agricultura (Cena), a Agência 
Internacional de Energia Atômica (AIEA), 
além de universidades, órgãos estaduais 
de pesquisa e associações de produtores.

O pesquisador e supervisor da unida-
de experimental de Vacaria adianta que, 
com a consolidação do centro, serão via-
bilizadas liberações semanais de adultos 
estéreis da mosca-das-frutas e parasitoi-
des em área de 10 mil hectares contínu-
os nesta região, além de São Joaquim e 
Fraiburgo, em Santa Catarina. Também 
está sendo proposta a estruturação de 
um Centro de Treinamento, que dará su-

porte à capacitação/reciclagem em MIP. 
Deverão ser treinados, por ano, cerca de 
120 técnicos multiplicadores dos conhe-
cimentos científicos gerados, benefician-
do 50 mil produtores de maçã e de ou-
tras frutas.

ErrADIcAr cANcro 
Outra ação que ocorre na área fitos-

sanitária do setor de maçãs é relaciona-
da ao Cancro Europeu das Pomáceas. 
Em 2012, as entidades nacional e gaú-
cha dos produtores (ABPM e Agapo-
mi) já promoveram seminário internacio-
nal a respeito, em Vacaria (RS). Em 2013, 
o Ministério da Agricultura instituiu Plano 
Nacional de Controle, com uma série de 
recomendações para o controle da doen-
ça, como critérios e procedimentos refe-
rentes à produção de mudas e podas em 
pomares. Grupo de trabalho então insti-
tuído, com unidades federais e estadu-
ais ligadas à área, acompanha o plano e 
várias reuniões têm sido realizadas para 
orientar sobre o problema, com vistas a 
seu controle e erradicação.

centro de controle Biológico moscasul deverá desenvolver alternativas e 
tecnologias limpas de manejo de praga para reduzir impactos na cultura

Para controlar a mosca
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Getting rid of fruit flies 

Pesquisa avalia as opções de controle da mosca-das-frutas nas maçãs
Research teams are defining options for keeping fruit flies under control
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The fruit fly (Anastrepha fraterculus) 
continues being a key pest in Brazil’s fruit 
farming activities, which, in the case of ap-
ples, could cause damages of 1.5 centi-
meter in diameter until harvest, and an-
nual losses of about R$ 25 million, says 
Adalécio Kovaleski, of Embrapa. In order 
to reduce this impact and offer control al-
ternatives, in his view, the so-called Inte-
grated Pest Management (IPM) is a funda-
mental tool and should be included in the 
Moscasul Biological Control Center, which 
is about to be implemented in the apple 
growing region, in South Brazil.

The goal is to develop the use of nat-
ural enemies (parasitoids) and the Ster-
ile Insect Technique (SIT), besides studies 
related to pheromones, especially the “ovi-
position deterrent”. These “clean” technol-
ogies, according to him, are already in use 
in several regions around the world. In the 
case of Mexico, for example, studies indi-
cate that the benefit of the program repre-
sents 21 to 1. That is to say, for every US$ 
1 invested, there is a return of US$ 21.

The new Moscasul Biological Control 

Center is supposed to deal with these op-
tions. It will be located by the Embrapa 
Grape and Wine Temperate Climate Ex-
perimental Station, in Vacaria (RS), and 
initially the idea is to assist the states of 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina and 
Paraná. It also encompasses the decen-
tralized units of Embrapa  with activities 
related to the theme and located in the 
region (Grape and Wine, Temperate Cli-
mate), as well as the Agricultural Nucle-
ar Energy Center (Cena), the Internation-
al Atomic Energy Agency (IAEA), besides 
universities, state research institutions and 
farmers’ associations.

The researcher and supervisor of the 
experimental unit in Vacaria anticipates 
that, with the consolidation of the center, 
adult sterile fruit flies and parasitoids will be 
available on a weekly  basis, for an area 
of 10 thousand hectares in this region, 
besides São Joaquim  and Fraiburgo, in 
Santa Catarina. Another proposal con-
sists in building a Training Center, to lend 
support to capacity building initiatives and 
IMP. On a yearly basis, some 120 tech-

nicians are supposed to be trained, with 
deep knowledge of all scientific skills, ben-
efiting some 50 thousand apple produc-
ers and other fruit growing farmers.

cANKEr ErADIcATIoN 
Another initiative in the phytosanitary 

department of the apple sector is relat-
ed to the European Canker on Apple. In 
2012, the National and Rio Grande do 
Sul State Associations of Growers (ABPM 
and Agapomi) promoted an internation-
al seminar on the subject, in Vacaria (RS). 
In 2013, the Ministry of Agriculture cre-
ated the National Control Plan, including 
a series of recommendations for keep-
ing the disease under control, like crite-
ria and procedures relative to the pro-
duction of seedlings and orchard pruning 
techniques. A Working Group was set 
up, with federal and state units linked to 
the area, and is now keeping the plan un-
der control, while several meetings have 
been held to give guidance on the prob-
lem, with the aim to keep it under control 
and eradicate it. 

moscasul Biological center is engaged in coming up with clean alternatives and 
technologies for pest management to reduce impacts upon the crop
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O granizo causa prejuízos sérios à 
maçã e recebe especial atenção desde a 
implantação comercial da cultura na re-
gião Sul do Brasil. Já em 1989 foi bus-
cado recurso com tecnologia russa para 
modificação artificial do tempo e, assim, 
enfrentar o problema. Foi então importa-
do e instalado um radar meteorológico 
em Santa Catarina, para observação das 
nuvens e detecção da incidência do fenô-
meno climático, que era combatido com 
uso de foguetes especiais em 11 unida-
des de lançamento espalhadas na região.

Em 1996, houve a introdução de mé-
todo francês, que utiliza o chamado ge-
rador de solo, com a formação de núcle-
os de condensação das nuvens a partir 
de iodeto de prata lançado por unidades 
existentes em 136 locais no meio-oes-
te catarinense. A sua área de abrangên-
cia atinge em torno de 800 mil hectares, 
informa João Luís Walter Rolim, meteo-

rologista gaúcho que  é sócio do russo 
Valeri M. Iliine na empresa Anti-granizo 
Fraiburgo Ltda., instalada junto ao radar 
em Legon Régis (SC), pela qual é pres-
tado o serviço a empresas, prefeituras e 
governo do Estado.

Rolim observa que é o único sistema 
nesta área no Brasil reconhecido cienti-
ficamente pela Organização Mundial de 
Meteorologia (OMM). “Não existe ne-
nhum método que impeça totalmente o 
granizo, mas é possível obter cerca de 
70% a 80% de diminuição nos prejuí-
zos”, enfatiza. “Consegue-se diminuir o 
tamanho do granizo e até evitá-lo, além 
de acelerar a chuva”, explica o técnico.

Ivo Biazollo, prefeito de Fraiburgo 
(SC), um município que subsidia pe-
quenos produtores no apoio ao serviço, 
confirma resultados da tecnologia. “Evi-
ta o granizo devastador e, o que é muito 
interessante, auxilia no combate à seca, 

pois favorece a precipitação de chuva”, 
ressalta o prefeito. Ele verifica e exalta de 
modo especial os efeitos benéficos no 
impedimento de estiagens, o que vem 
ao encontro não só da maçã como da 
agricultura em geral.

COBERTURA O serviço meteoro-
lógico deverá ser aprimorado, segundo 
a perspectiva da empresa. Um gerador 
de acionamento remoto será testado até 
o final do ano, enquanto até o momen-
to precisa ocorrer sempre o aviso indivi-
dual aos lançadores dos geradores de 
solo sobre a necessidade de seu acio-
namento. O combate aos danos do gra-
nizo, por outro lado, cada vez mais é fei-
to com a cobertura das macieiras, o que 
vem sendo estimulado – e para o que é 
reivindicado apoio oficial por parte dos 
produtores (Mais informações sobre o 
tema nas páginas 68 e 69).

região da maçã é a única no Brasil que tem sistema de modificação 
artificial do tempo com principal objetivo de diminuir impacto do granizo

Senhores do tempo
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Hailstorms cause extensive damage 
to apple crops and are given special heed 
since the commercial implementation of 
the crop in South Brazil. Back in 1989, 
new technology was brought from Russia 
for artificially changing the weather condi-
tions, and deal with the problem.  A me-
teorological radar was imported from that 
country and installed in Santa Catarina, 
for observing the clouds and for detecting 
the incidence of the specific hailstorm phe-
nomenon, which the farmers used to fight 
with anti-hail rockets in 11 launch pads 
spread across the region.

In 1996, the French anti-hail project 
method was introduced, which uses the 
so-called ground generator, with the for-
mation of cloud condensing nuclei, based 
on silver iodide, and launched from units in 
136 locations in the middle-western region of 
Santa Catarina. It encompasses an area of 
about 800 thousand hectares, says João 
Luís Walter Rolim, meteorologist born in Rio 

Grande do Sul and partner of the Russian 
citizen Valeri M. Iliine at the Anti-Hail Com-
pany, installed beside the radar in Legon 
Régis (SC), through which, services are ren-
dered to companies, municipal administra-
tions and to the State Government.

Rolim notes that it is the only system 
in this area in Brazil, scientifically acknowl-
edged by the World Meteorological Orga-
nization (WMO). “There is no method that 
completely prevents hailstorms, but it is 
possible to reduce their damage by about 
70% to 80% ”, he emphasizes. “It is pos-
sible to reduce the size of the damage 
caused by hailstorms, and even prevent 
them from happening, besides speeding 
up the rain”, the technician explains. 

Ivo Biazollo, Mayor of Fraiburgo (SC), 
a municipality that subsidizes small-scale 
farmers on that kind of service, attests 
to the results of the technology. “It wards 
off devastating hailstorms and, what is 
even more important, it helps with fight-

ing drought conditions, as it induces rainy 
conditions”, the mayor points out. He as-
certains and is particularly enthusiastic 
about the special benefits stemming from 
the prevention of drought conditions, a fact 
that favors not only the apple crops, but 
agriculture in general.

COVERAGE The meteorological ser-
vice will be improved, according to the per-
spective of the company. A remote driving 
generator will be tested by the end of this 
year, in light of the fact that, up to this mo-
ment there is always need for notifying per-
sonally the launchers of the ground genera-
tors when the equipment has to be started. 
The fight against the damages caused by 
hailstorms, on the other hand, more and 
more is done through the protection of the 
apple trees by a cover, a move that has 
been encouraged – and for which the farm-
ers are asking for official support (More infor-
mation on this topic on pages 68 and 69).

radar meteorológico russo funciona desde 1989 em santa catarina
Russian meteorological radar has been in operation in Santa Catarina since 1989

The weathermen 
Apple growing region in Brazil is the only one with a system to change the weather 
artificially with the main target to reduce the impact caused by hailstorms
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Várias cidades atestam a importân-
cia da maçã na sua economia, a come-
çar pelas maiores produtoras no Sul do 
Brasil. É uma realidade que desponta 
à primeira vista de quem olha para as 
belas paisagens de São Joaquim, em 
Santa Catarina, e Vacaria, no Rio Gran-
de do Sul, que disputam a liderança na 
produção. Da mesma forma, está mais 
do que evidente na bonita cidade de 
Fraiburgo (SC), também uma das maio-
res produtoras, e onde a fruta se con-
funde com sua história.

São Joaquim, que espera colher 
300 mil toneladas de maçã em 2015, 
calcula que, mesmo numa safra frustra-
da pela geada, em 2013, a cultura re-
presentou 43,46% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do município, com valor da 
produção de R$ 155 milhões. Em perí-
odo normal, a Secretaria Municipal da 
Agricultura considera que o valor adi-
cionado corresponda a cerca de 2/3 do 
total. “Sem dúvida, é a principal ativida-
de econômica e a maior geradora de 
empregos”, ratifica o prefeito Humber-
to Luís Brighenti.

Além de atrair cerca de 5 mil tra-
balhadores de fora no período da sa-
fra, o setor emprega grande número de 
pessoas do município, a começar pe-
los produtores, que são pequenos em 
sua maioria. Por isso, segundo a Secre-
taria da Agricultura, concentra a gran-
de maioria dos fruticultores de maçã 
no País. Pelas informações disponíveis, 
São Joaquim, que sedia o Parque Na-
cional da Maçã, teria 1.650 agricultores 
dedicados à produção da fruta. Mais 
de 100 são de descendência japonesa, 
que introduziram a cultura na localidade 
nos anos de 1970.

VACARIA Na gaúcha Vacaria, que, 
pelos dados de 2013 do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

estava à frente na produção nacional, 
com 241 mil toneladas, a maçã é co-
locada entre os principais símbolos do 
município, ao lado da realização dos ro-
deios. E há grande motivo para isso: 
cerca de 60% do valor econômico adi-
cionado provém das operações relacio-
nadas à fruta, de acordo com projeções 
de Eduardo Pagot, secretário da Agri-
cultura e Meio Ambiente.

A atividade, complementa Pagot, 
tem ainda papel preponderante na ge-
ração de empregos, sem apresentar 
dados específicos, mas diz ser possível 
dimensionar isso com os 15 mil traba-
lhadores ocupados durante a colheita. 
Outro fato é confirmado por Eduardo: 
o município é o maior exportador de 
maçã, tendo sido responsável por pelo 
menos 77% do volume vendido ao ex-
terior pelo Brasil em 2013 e em 2014, 
reforçando ainda mais sua relevância 
para a economia local e nacional.

FRAIBURGO A cidade catarinense 
de Fraiburgo, fundada ao final de 1961, 
por sua vez, viu a maçã se desenvolver 
junto com a comunidade, onde é igual-
mente a principal geradora de rique-
za. Em 2013, o valor adicionado apura-
do pelo setor da maçã correspondeu a 
32% do total do município, constata El-
vito Coldebella, secretário da Fazenda. 
O movimento econômico representado 
pela cultura gira entre 30% a 35%: é o 
carro-chefe do município, e vai continu-
ar sendo, confia o prefeito Ivo Biazollo, 
que, assim como o seu secretário, é tam-
bém produtor.

O segmento, que insere 15 em-
presas, é, da mesma forma, o princi-
pal empregador da cidade, oferecen-
do 34% do total fixo, conforme relatório 
expedido em mesa-redonda sobre a 
importância econômica e social do pro-
duto, ainda em 2012, numa iniciativa 

de Prefeitura, Sindicato dos Produtores 
Rurais e Associação Brasileira de Pro-
dutores de Maçã (ABPM). Para mensu-
rar o seu peso, o evento mostrou que 
alguns substitutos da cultura oferecem 
desembolso bem menor na mão de 
obra: grãos ficam com apenas 2,35% 
do total da maçã; e pinus, 3,14%.

“A importância histórica, cultural, so-
cial, econômica e estratégica do setor 
para Fraiburgo o torna Patrimônio do 
Município e pede que velemos por ele”, 
diz documento do encontro. Assim, re-
presenta muito para inúmeras comu-
nidades, em especial no Sul do Brasil, 
onde mais se desenvolveu. O IBGE cal-
cula que só no Rio Grande do Sul haja 
81 municípios com algum cultivo da 
maçã, cerca de 60 no Paraná e outros 
40 em Santa Catarina. O certo é que a 
fruta encontrou lugar fértil para se de-
senvolver nestas regiões, e só quer sair 
do topo para ser sempre mais colhida e 
degustada.

Lá em cima
A maçã é a principal riqueza de muitas comunidades de santa catarina 
e do rio Grande do sul, nas quais gera grande movimentação econômica
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Several cities attest to the importance 
of this fruit in the economy, especially 
the leading producers in Brazil. It is a re-
ality that stands to reason and impress-
es those who happen to see the beautiful 
landscapes surrounding the cities of São 
Joaquim, in Santa Catarina, and Vacaria, 
in Rio Grande do Sul, which are fighting 
for the leadership in production. Likewise, 
it is more than evident in the charming city 
of Fraiburgo (SC), also a major producer, 
and where the fruit is part of its history.

São Joaquim, where the crop is sup-
posed to amount to 300 thousand tons 
in 2015, is a city that relies heavily on the 
fruit, a fact that is attested by the frustrat-
ed crop in 2013, because of frost condi-
tions, when it still accounted for 43.46% 
of the Gross Domestic Product (GDP), 

with revenue reaching R$ 155 million. In 
a normal period, the Municipal Secretar-
iat of Agriculture considers that the add-
ed value corresponds to about 2/3 of the 
total. “Without any doubt, it is the leading 
economic activity and the biggest source 
of jobs”, ratifies Mayor Humberto Luís 
Brighenti.

Besides attracting some five thousand 
seasonal workers from other cities dur-
ing the harvesting season, the sector em-
ploys a big number of people in the mu-
nicipality, starting with the farmers, most 
of them small-scale producers. That is 
why, according to the Secretary of Ag-
riculture, the municipality is home to the 
majority of the apple farmers in the Coun-
try. From available information, São Joa-
quim, home to the National Apple Park, is 

supposed to have a total of 1,650 farm-
ers devoted to the crop. More than 100 
are Japanese descendants, settlers that 
introduced the crop in the 1970s.

VACARIA in Rio Grande do Sul, 
which, according to the Brazilian Insti-
tute of Geography and Statistics (IBGE), 
in 2013 was the leading national produc-
er, with 241 thousand tons, the fruit is a 
major symbol of the municipality, along 
with the well-known rodeos of this town. 
And there is reason enough for this: 
about 60% of the economic added value 
stem from the operations related to the 
fruit, according to projections by Eduar-
do Pagot, secretary of Agriculture and 
the Environment.

 The activity, Pagot complements, 

Up there
Apples are a major source of income in many rural communities in 
santa catarina and rio Grande do sul, where they drive the economy

Vacaria (RS)
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equally plays an important role in the gen-
eration of jobs, without presenting any 
scientific data, but he has it that it is pos-
sible to dimension it with the 15 thou-
sand workers employed at harvest time. 
Another fact confirmed by Eduardo: the 
municipality is the leading apple exporter, 
and was responsible for at least 77% of all 
apples shipped abroad by Brazil in 2013 
and in 2014, strengthening even further 
the relevance of the fruit for the local and 
national economy.

FRAIBURGO The Santa Catarina 
city of Fraiburgo, founded in late 1961, in 
turn, witnessed the growth of the apple 
crop  along with the community, where it 
is equally the major source of income.  In 
2013, the added value ascertained by the 

sector corresponded to 32% of the total 
in the municipality, says Elvito Coldebel-
la, Finance Secretary. The economic rel-
evance represented by the crop ranges 
from 30% to 35%: it is the flagship of the 
municipality, and will continue as such, 
says Mayor Ivo Biazollo, who, like the sec-
retary, is also an apple farmer.

The segment, which comprises 15 
companies, is also the biggest employ-
er in the city, offering 34% of the total per-
manent positions, according to a report of a 
meeting on the social and economic impor-
tance of the fruit, in 2012, at an initiative of 
the municipal administration, Rural Produc-
ers’ Union and Brazilian Association of Ap-
ple Producers (ABPM). To have a grasp of 
its relevance, the event showed that some 
substitutes of the crop offer far less chanc-

es for income from labor: cereal crops rep-
resent only 2.35% of the total offered by ap-
ples; and pinus woodlots, 3.14%.

“The historical, cultural, social, eco-
nomic and strategic importance of the 
sector for Fraiburgo turns it into an As-
set of the Municipality, and call for care-
ful treatment”, states the document of 
the meeting. Therefore, it represents a 
lot for countless communities, especially 
in South Brazil, where it progressed the 
most. IBGE officials estimate that only in 
Rio Grande do Sul there are 81 munic-
ipalities where apples are grown, about 
50 in Paraná and 40 in Santa Catarina. 
The fact is, the fruit found fertile ground to 
develop in these regions, and only wants 
to descend from the top of the tree to be 
picked and savored.

maçã é patrimônio de cidades como Fraiburgo, são Joaquim e Vacaria
The apple is an asset of cities like Fraiburgo, São Joaquim and Vacaria
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O zelo com o meio ambiente está en-
tre as prioridades no dia a dia na cadeia 
da pomicultura, conforme preconiza a 
Associação Brasileira dos Produtores de 
Maçã (ABPM). Em suas áreas de produ-
ção são adotados sistemas de gestão 
ambiental que buscam atender à legisla-
ção do setor, uma das mais severas do 
mundo, no que tange à preservação de 
matas nativas, nascentes de água, cór-
regos e rios, além da diversidade da fau-
na e da flora. Ao mesmo tempo, progra-
mas voluntários de empresas favorecem 
o meio ambiente.

Há ênfase especial no uso racional 
dos recursos naturais, de modo especial 
a água que entra no processo produti-
vo. A empresa Fischer Agro Industrial, 
de Fraiburgo (SC), por exemplo, empre-
ga um sistema de máquinas e filtros que 

permitem reutilizar água com nível de 
potabilidade por seis meses, sem ne-
cessidade de troca. “O investimento re-
duziu o consumo em mais de 80%, por 
uma ação voluntária voltada à sustenta-
bilidade, considerando que o nosso cus-
to com a água é baixo”, diz Silvio José 
Gmach, gerente industrial.

Outra ação na indústria procurou 
reduzir o consumo de energia elétrica.  
“O maquinário implantado recente-
mente possibilitou aumento da produ-
tividade na ordem de 40%, diminuin-
do praticamente pela metade o gasto 
com este insumo e aumentando a tão 
apregoada eficiência energética”, assi-
nala o gestor.

As diversas empresas do setor de-
senvolvem ações ambientais de realce. 
“Consciência ambiental e social faz par-

te da nossa política de negócios, racio-
nalizando energia e insumos em nos-
sos processos e auxiliando projetos 
sociais”, destaca a Agropecuária Schio 
Ltda., de Vacaria (RS). Focaliza espe-
cialmente o controle biológico de pra-
gas e reforça o cuidado com o meio 
ambiente e a saúde dos colaboradores 
e do consumidor final. 

Já a Rasip, da mesma região, res-
salta procedimentos baseados nas téc-
nicas recomendadas da produção in-
tegrada, que assegura controle total e 
segurança alimentar. No grupo, assim 
como ocorre de modo geral nas empre-
sas do segmento da maçã, é reforçada 
a “preocupação constante com a pre-
servação dos recursos naturais, o au-
mento da biodiversidade, a reciclagem 
de resíduos e a educação ambiental”.

Sintonia fina
áreas produtoras de maçãs valorizam muito a gestão ambiental e até vão 
além das exigências da severa legislação ambiental existente no País
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Caring for the environment is one of the 
priorities of the daily routine in apple farm-
ing, according to the Brazilian Association of 
Apple Producers (ABPM). In their produc-
tion areas, environmental management sys-
tems are introduced that comply with the 
sector’s legislation, one of the most severe 
in the world, with regard to the preservation 
of native forests, water sources, brooks and 
rivers, besides the diversity of fauna and flo-
ra. Volunteer programs introduced by com-
panies favor the environment greatly.

Special emphasis is devoted to the ra-
tional use of the natural resources, especial-
ly water that is used in the productive pro-
cess. Fischer Agro Industrial, a company 
based in Fraiburgo (SC), for example, em-
ploys a system of machines and filters that 
make it possible to reuse the water for six 

months, containing all drinkable require-
ments, without any need to change it. “The 
investment has reduced the consumption 
of water by over 80%, as a result of one vol-
unteer initiative geared towards sustainabil-
ity, considering that our expenses on water 
are low”, says Silvio José Gmach, industri-
al manager.

Another initiative by the industry tried to 
reduce the consumption of electric energy. 
“Machinery recently implemented increased 
the productivity rates by 40%, reducing by 
almost 50% the expenses on this input, 
boosting the well-known energy efficiency”, 
the administrator says. 

Most companies of the sector are en-
gaged in implementing relevant environ-
mental actions. “Environmental and social 
awareness are an integral part of our busi-

ness policy, rationalizing the use of energy 
and inputs in our processes and supporting 
social projects”, comment officials of Agro-
pecuária Schio Ltda., based in Vacaria (RS). 
The focus of this company is specifically on 
the fight of pests and protection of the envi-
ronment and the health of the collaborators 
and final consumers. 

On the other hand, Rasip, a compa-
ny based in the same region, highlights the 
procedures based on techniques recom-
mended for integrated production, which 
ensures total control and food safety. In the 
group, just like what happens in general 
with companies of the apple sector, “much 
emphasis is devoted to “the constant con-
cern with the preservation of the human re-
sources, biodiversity, waste recycling and 
environmental education”.

Fine-tune 
Apple producing areas value the environmental question greatly and exceed 
the requirements of the severe environmental legislation in force in the country



The consolidated apple sector in Bra-
zil reveals, along with the beauty of the 
fruit that is produced, a nice social real-
ity, built with their insertion of countless 
producers and with the generation of an 
expressive number of jobs, together with 
relevant projects that lend support to the 
workers and their communities. The en-
tire structural system of the supply chain 
involves upwards of 150 thousand peo-
ple, according to recent estimates. 

Everything starts on the farm, where 

several small-scale and medium-scale 
farmers are engaged in producing the 
fruit in their properties (totaling upwards 
of 2,500), besides huge fields cultivat-
ed by the companies themselves, all of 
them requiring intensive manual labor 
and skill – and, as a result, the availability 
of lots of workers. The relation consists in 
1.5 jobs per hectare devoted to the crop, 
providing for approximately 60 thousand 
direct job opportunities, from field to pro-
cessing, warehousing, packaging, dis-

tribution and sales, besides jobs gener-
ated at the companies that supply the 
inputs and services, and equally in the 
public sector, by virtue of the taxes that 
are collected.

There is also much seasonal work re-
quired, especially in such tasks known 
as “thinning out”, from October to De-
cember, and harvest, from February to 
May, when thousands of workers are 
needed, a great deal of them coming 
from other locations, and they usual-

High social value
Apples are a source of jobs at production and the companies of the  
sector invest in the well-being of the collaborators and communities

O consolidado setor da maçã no 
Brasil revela, junto com a beleza da fruta 
produzida, uma ótima realidade social, 
construída com a inserção de muitos 
produtores e com a geração de núme-
ro expressivo de empregos, ao lado de 
importantes projetos de apoio aos tra-
balhadores e à comunidade. Todo o sis-
tema estrutural da cadeia produtiva da 
cultura envolve mais de 150 mil pesso-
as, segundo estimativas recentes.

Tudo começa no campo, onde vá-
rios pequenos e médios produtores se 
integram à produção nas suas proprie-
dades (são mais de 2.500), além das 
áreas de cultivo das empresas, todas 
exigindo inúmeras operações manu-
ais e mesmo artesanais – e, em con-
sequência, a disponibilidade de muita 
mão de obra. Há relação de 1,5 empre-
go por hectare plantado, o que propicia 
perto de 60 mil oportunidades diretas 
de trabalho, desde o campo até os pro-
cessos de beneficiamento, armazena-
gem, embalagem, distribuição e venda, 

além dos empregos gerados nas em-
presas fornecedoras de insumos e ser-
viços e no setor público, em razão dos 
impostos arrecadados. 

Há também a característica do tra-
balho sazonal, em especial nas tare-
fas do chamado raleio, entre outubro 
e dezembro, e de colheita, de feverei-
ro a maio, que emprega dezenas de mi-
lhares de pessoas, boa parte vinda de 
áreas de fora das regiões produtoras 
e que geralmente retornam, diante da 
boa estrutura de apoio existente. O se-
tor, conforme as entidades vinculadas, 
apresenta um dos mais organizados 
sistemas de trabalho do País, com a 
preocupação de atender à rígida legis-
lação existente e de oferecer as melho-
res condições de exercício da atividade.

As empresas que atuam na produ-
ção e no beneficiamento da fruta ofere-
cem aos seus colaboradores em geral 
amplo atendimento médico, hospitalar e 
odontológico, alimentação supervisiona-
da e transporte. Destacam-se também, 

entre os benefícios, a oferta de creche, 
educação, capacitação, recreação, as-
sistência em geral, e inclusive projetos 
habitacionais, com toda a estrutura ne-
cessária. Vale ressaltar que o setor ofe-
rece muitas oportunidades a trabalha-
dores com menos instrução, mas há 
grande preocupação e permanentes ini-
ciativas de qualificação nos mais diver-
sos tipos de serviço. Ainda nos ambien-
tes de trabalho, como o processamento, 
aparecem os cuidados com ergonomia 
e conforto nas operações.

As áreas produtoras de maçãs tam-
bém sentem a participação ativa das 
empresas do segmento no estímulo a 
ações educativas, artísticas, culturais, 
esportivas e assistenciais. Ao lado da 
imensa contribuição econômica, ocor-
re o alcance de forte apoio na formação 
e no desenvolvimento social das comu-
nidades abrangidas, fazendo crescer, 
ao lado dos pomares, uma situação de 
bem-estar e uma sociedade em cons-
tante evolução.

Alto valor social
A maçã oferece grande número de empregos na produção e as empresas 
do setor investem no bem-estar dos colaboradores e na comunidade
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ly work on the same farms, due to the 
good support structure. The sector, ac-
cording to the entities of the kind, is one 
of the most organized working systems 
in the Country, greatly concerned about 
complying with the legislation in force, of-
fering every condition for the workers to 
exert their activity.

The companies involved with produc-
tion and processing offer their collabo-
rators healthcare services that include 
medical assistance, hospital, dental as-

sistance, supervised meals and trans-
port. Other benefits of note are crèches 
for infants, education, capacity building 
courses, recreation, assistance in gener-
al, and even housing projects, with all the 
necessary structure. It is worth mention-
ing that the sector offers job opportuni-
ties to workers with little schooling, and 
there is constant concern about qualify-
ing initiatives in an array of services. In 
the workplaces, like processing, ergo-
nomic concerns and comfort at opera-

tions are never overlooked.
All apple producing areas also ben-

efit from the active participation of the 
companies of the segment towards en-
couraging educational, artistic, sports 
and assistance events. Side by side with 
the huge economic contribution, there is 
strong support towards the promotion of 
social development of the communities, 
and along with the orchards, what equal-
ly flourishes is a feeling of well-being and 
a society constantly evolving.

Vários projetos sociais são desenvolvidos na área produtora da maçã
Several social projects flourish in the apple producing areas In
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A relação da gostosa maçã com a saú-
de das pessoas é muito forte. Vários de 
seus componentes fornecem condições 
de melhorar o bem-estar humano, agindo 
de forma benéfica sobre os mais diferen-
tes órgãos. Não por acaso, há mais tem-
po já se diz que uma maçã por dia man-
tém o médico longe, enquanto a ciência 
confirma que a fruta ajuda a prevenir do-
enças, recomendando, por isso, seu con-
sumo diário.

Uma das principais substâncias da fru-
ta, destacada por seu valor medicinal, é a 
fibra chamada pectina. Facilita a elimina-
ção de toxinas e ajuda a manter a taxa de 
colesterol em níveis aceitáveis, bem como 
auxilia no tratamento da diarreia, protegen-
do a mucosa intestinal, conforme registra 
o Núcleo de Pesquisa em Alimentos Fun-
cionais da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS).

ysao yamamura, do Centro de Pesqui-
sa e Estudo da Medicina Chinesa, em Ali-
mentos – Aspectos Energéticos, reforça a 
ação da pectina na diminuição do coleste-
rol, o que beneficia o coração, juntamen-

te com outro componente, o potássio, “in-
substituível na fisiologia do órgão”. A fibra,  
também segundo ele, atua para evitar a 
formação de cálculos biliares e, junto com 
o potássio, tem efeito emagrecedor, além 
de diminuir o calor.  

O estudo da PUC ainda salienta que a 
fruta contém ácido málico, que depura o 
sangue, eliminando detritos provenientes 
do metabolismo. Por outro lado, apresen-
ta taninos, que são adstringentes e antiin-
flamatórios. Esta propriedade, como refor-
çam setores ligados à área vocal, auxilia na 
limpeza da boca e da faringe, favorecendo 
a voz, com melhor ressonância e preve-
nindo a infecção da garganta.

Diversas pesquisas reiteram o papel de 
substâncias antioxidantes da maçã, en-
contradas em grande quantidade na cas-
ca, e que, segundo teste feito no Instituto 
Nacional da França para Pesquisa Médi-
ca, inibem o crescimento de células can-
cerosas. Sua ação contra cânceres é am-
plamente mencionada, bem como na 
diabetes. Também o jornal médico britâ-
nico Thorax aponta sua influência na me-

lhoria da atividade respiratória, e estudo 
holandês, entre outros, na redução de do-
enças pulmonares.

A correlação entre fitonutrientes da 
maçã e a diminuição de riscos de doen-
ças cardíacas e pulmonares é ratificada 
em avaliações feitas na Finlândia. Já Uni-
versidade da Califórnia, nos Estados Uni-
dos, revela que os benefícios são apresen-
tados também por produtos processados 
da fruta, como o suco. Este, por sua vez, 
seria o único que poderia ser misturado 
com qualquer suco de hortaliças.

Outra universidade americana, de Mas-
sachusetts, mostra que uma maçã por dia 
ou um copo de suco da fruta podem me-
lhorar a memória e aumentar a produção 
de antioxidantes, que mantêm a saúde na 
terceira idade. Pirâmide de Guia Alimentar 
para crianças do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (USDA) tam-
bém indica uma maçã média como por-
ção diária para crianças, junto com purê 
e suco da fruta. Da infância à velhice, eis 
pois um alimento que só faz bem e que 
não pode faltar na mesa de todos.

Faz bem 
demais
maçã e saúde formam parceria perfeita e geram benefícios para os mais 
diversos órgãos do corpo humano desde a infância, e retardam a velhice
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The relationship of the tasty apple with 
people’s health is very tight. Several of 
its components enhance the well-being 
conditions of human beings, acting posi-
tively over a variety of the organs. Not by 
chance, there is an old saying “an apple 
a day keeps the doctor away” and, in the 
meantime, science confirms that the fruit 
wards off diseases, therefore, the recom-
mendation is for daily consumption.

One of the main substances of the fruit, 
relevant for its medicinal properties, is its fi-
ber, called pectin. It facilitates the elimination 
of toxins and promotes acceptable choles-
terol levels, and is equally a component for 
treating diarrhea problems, protecting the 
intestinal mucous membrane, according 
to findings by the Functional Foods Re-
search Nucleus of the Pontific Catholic 
University of Rio Grande do Sul (PUCRS).

ysao yamamura, of the Chinese Me-
dicinal Studies and Research Center, in 
Foods – Energetic Elements, strength-
ens the role of pectin in reducing choles-
terol levels, therefore benefiting the heart, 
along with another component, potassi-

um “irreplaceable in organ physiology”. 
The fiber, equally according to him, pre-
vents gallstones and, jointly with potassi-
um, exerts a weight shedding effect, be-
sides reducing heat conditions. 

The PUC study also stresses the ma-
lic acid contained in the fruit, it purifies the 
blood eliminating residues stemming from 
metabolic functions. On the other hand, 
the fruit contains tannin, with astringent 
and anti-inflammatory properties. These 
properties, according to sectors linked to 
the vocal function, are a real mouth and 
pharynx cleaner, with positive effects over 
the voice, better resonance and prevent-
ing throat infections.

Several research works reiterate the 
role of apple-based antioxidant substanc-
es, found in big amounts in the skin and, 
according to tests conducted in France’s 
National Institute on Medical Research, in-
hibit the growth of cancerous cells. Their 
properties against cancers are vastly men-
tioned, which also holds true for diabetes. 
The British medical journal Thorax points 
to the influence of the fruit towards improv-

ing the respiratory activity, and the Dutch 
study, among others, shows its properties 
to ward off lung diseases. 

The correlation between phytonutrients 
of the apple and the reduction of risks of 
heart and lung diseases is ratified by evalu-
ations conducted in Thailand. On the oth-
er hand, the University of California, in the 
United States, reveals that the benefits 
are equally contained in apple processed 
products, like juice. The latter, in turn, is 
supposed to be the only one to be mixed 
with any other vegetable juice. 

Another North-American Universi-
ty, of Massachusetts, shows that an ap-
ple a day, or a glass of apple juice, is like-
ly to improve the memory, whilst boosting 
the production of antioxidants, responsible 
for the health of old age people. The Food 
Guide Pyramid for children, of the US De-
partment of Agriculture (USDA), also rec-
ommends a medium size apple as a child’s 
daily portion, along with apple mash and 
juice. From childhood to old age, this is 
food that does good and should always 
be on everybody’s kitchen table.

It does a lot of good
Apple and health make a perfect partnership and generate 
benefits to most organs of the human body, from childhood to old age

Pesquisas sugerem consumo de uma maçã por dia para prevenir doenças
Research works suggest an apple a day to ward off diseases
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O segmento da pomicultura no Bra-
sil, por meio da Associação Brasileira de 
Produtores de Maçã (ABPM), elenca vá-
rios pleitos pelos quais está gestionan-
do de forma constante junto aos órgãos 
competentes. Além dos aspectos espe-
cíficos voltados ao Plano Agrícola, são 
foco de preocupação e de ação vários 
pontos relacionados em sua maior par-
te ao Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), com o perma-
nente objetivo de manter o crescimento 
sustentável da atividade.

Num primeiro momento, a ABPM en-
fatiza que busca, junto ao Mapa, preser-
var “uma conquista fitossanitária espe-
tacular galgada pelo Brasil e inédita em 
nível mundial, ou seja, a erradicação da 
Cydia pomonella, praga exótica introdu-
zida no País a partir da maçã e da pera 
importadas da Argentina”. Conforme 
Moisés Lopes de Albuquerque, diretor 
executivo da entidade, “é fundamental 
que o governo adote exigências fitossa-
nitárias suficientes sobre os países ex-
portadores para o Brasil de alimentos 
com potencial hospedeiro da praga, es-
tabeleça auditorias anuais para verificar 
o cumprimento das exigências e não to-
lere detecções nas fronteiras”.

Sobre este tema, o setor ainda tra-
ta no Mapa sobre a publicação do pla-

no de contingência da praga. A providên-
cia é aguardada pelo pomicultor brasileiro 
desde o anúncio oficial da sua erradica-
ção, em maio de 2014. O mesmo pleito 
é feito no ministério também em relação 
ao Fogo Bacteriano das Pomáceas (Erwi-
nia amylovora). E ainda junto ao Mapa 
são tratadas questões relativas a recur-
sos para vários projetos na área.

A associação dos produtores gestiona 
a liberação de R$ 2 milhões para imple-
mentação do Centro de Manejo Integrado 
da Mosca das Frutas (Moscasul), na Esta-
ção Experimental de Fruticultura de Clima 
Temperado, da Embrapa Uva e Vinho, em 
Vacaria, com vistas a pesquisa, desenvol-
vimento e transferência de tecnologia no 
controle da praga (Anastrepha fraterculus). 
Para a Embrapa Uva e Vinho, ainda quer 
a liberação de R$ 370 mil destinados à 
continuidade de ações de pesquisas e 
suporte à defesa fitossanitária relaciona-
da ao Cancro Europeu das Pomáceas, 
causado por Neonectria galligena.

Recursos também são pleiteados 
para o projeto de avaliação de desempe-
nho de porta-enxerto/copa nas principais 
regiões produtoras e para diversos temas 
da pesquisa, onde se insere ainda a em-
presa do setor em Santa Catarina (Epa-
gri/SC). Neste sentido, o interesse volta-
-se ao desenvolvimento permanente de 

novas tecnologias associadas à semime-
canização das operações de produção, 
novas variedades, enfrentamento de do-
enças pós-colheita, condução e manejo 
de pomares, além de sistemas de prote-
ção contra o granizo.

Outra questão refere-se às normas 
que regulam as relações de trabalho na 
produção. A ABPM defende a criação de 
legislação específica para as atividades 
agrícolas. No aspecto estrutural, um dos 
anseios do setor é a obtenção de incen-
tivos para a instalação de fábrica de bins 
(caixas de colheita) plásticos no Sul do 
Brasil, bem como para a compra deste 
insumo por parte do produtor de maçãs.

Da mesma forma, o mercado para 
maçã, assim como o do suco concentra-
do, recebe atenção especial da ABPM. 
Para tanto, atua no plano externo, em par-
ceria com a Associação Brasileira dos Pro-
dutores Exportadores de Frutas e Deriva-
dos (Abrafrutas) e a Agência de Promoção 
de Exportações e Investimentos (Apex-
-Brasil), para abertura do mercado de 13 
países nas Américas do Norte, Central 
e Sul, na África e na Ásia, com potencial 
consolidado de importação ao redor de 
2 milhões de toneladas (somente para a 
maçã fresca). E, no âmbito interno, o se-
tor busca amplo programa de fomento ao 
consumo de frutas no Brasil.

Várias reivindicações do setor das maçãs dizem respeito às questões 
fitossanitária e de pesquisa, além das trabalhistas, estruturais e de mercado
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Time for partnership
several claims of the apple sector have to do with phytosanitary 
questions and research, besides labor, structural and market questions

The apple farming segments in Brazil, 
through the Brazilian Association of Ap-
ple Producers (ABPM), list several inno-
vations for which its members are con-
stantly in contact with the competent 
authorities. Besides the specific aspects 
geared toward the Agricultural Plan, other 
aspects that call for attention and action 
are related, for the most part, to the Min-
istry of Agriculture, Livestock and Food 
Supply (Mapa), with the permanent ob-
jective to keep the activity making strides 
in a sustainable manner.

At a first moment, the ABPM stresses 
that, along with the Mapa, it seeks to pre-
serve “a spectacular phytosanitary con-
quest, accomplished by Brazil and un-
precedented at global level, that is to say, 
the eradication of Cydia pomonella, exot-
ic pest introduced in the Country through 
apples and pears imported from Argenti-
na”. According to Moisés Lopes de Albu-
querque, executive director of the entity, 
“it is utterly important for the government 
to adopt sufficient phytosanitary require-
ments with regard to countries that export 
food items, potential pest hosts, to Brazil, 
including annual audits to check the com-
pliance with the requirements, without any 
tolerance to detections at the borders”.

About this subject, the sector is still 
negotiating with the Mapa the publication 

of the pest contingency plan. This mea-
sure has been eagerly expected by the 
Brazilian apple farmers since the official 
announcement of the total eradication of 
the pest, in May 2014. The same plea is 
directed to the ministry with regard to fire 
blight (Erwinia amylovora), and equally ap-
plications have been filed with the Mapa 
regarding resources needed for several 
projects in this area.

The association of the apple farmers is 
engaged in getting the liberation of a R$ 2 
million grant for the implementation of the  
Fruit-Fly Integration Management Center, 
under the coordination of Embrapa Grape 
and Wine, based in Vacaria (RS), with an 
eye on research works, development and 
technology transference on the control of 
the pest (Anastrepha fraterculus).  For Em-
brapa Grape and Wine, the association 
is requesting a grant of R$ 370 thousand 
destined for the continuity of research and 
support to phytosanitary vigilance related 
to the European Canker, caused by Neo-
nectria galligena.

Resources are also requested for an 
evaluation project of the performance of 
the rootstock and crown graft in the main 
apple growing regions and for several re-
search projects, where is part the Epagri/
SC. Within this context, the interest is fo-
cused on permanent development of new 

technologies associated with the semi-
mechanization of the production opera-
tions, new varieties, post-harvest diseas-
es, training and management of orchards, 
besides hail-protection systems.

Another question that causes con-
cern is relative to the standards that rule 
the labor relations at production level. The 
ABPM maintains that there is need to cre-
ate specific legislation for agricultural activ-
ities. With regard to the structural aspect, 
the farmers have long been waiting for in-
centive for the construction of a plastic bin 
manufacturing factory (harvesting boxes) in 
South Brazil, as well as for the purchase of 
this input by the apple farmers. 

Likewise, the apple market, as well as 
the concentrate apple juice market, is giv-
en special heed by the ABPM. To this end, 
it acts on the external plan, jointly with the 
Brazilian Association of Fruit and By-Prod-
ucts Producers and Exporters (Abrafrutas) 
and the Brazil’s Investments and Exports 
Promotion Agency (Apex-Brasil), for find-
ing the way into the markets of 13 coun-
tries in North, Central and South America, 
and in Africa and Asia, with the potential 
of consolidating imports of about 2 million 
tons (just for fresh apples). In the domestic 
scenario, the sector is seeking a vast pro-
motional program intended to encourage 
the consumption of fruit in Brazil.

Produção brasileira de maçãs quer assegurar o seu elevado status sanitário
The target of the Brazilian apple production business is a high phytosanitary status
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ABPm tem diversos pleitos relacionados a linhas de financiamentos do 
Plano Agrícola e Pecuário, como forma de dar estabilidade à produção

Crédito e segurança

Durante a discussão do Plano Agrí-
cola e Pecuário (PAP) 2015/16, a As-
sociação Brasileira de Produtores de 
Maçã (ABPM) encaminhou os pleitos 
do setor referentes ao apoio necessá-
rio e desejado para a sua sustentação 
e seu desenvolvimento. Basicamente, 
a entidade representativa pleiteou que 
ocorresse a manutenção das linhas de 
créditos de custeio, investimentos e co-
mercialização do plano anterior, com a 
elevação dos limites de acesso e algu-
mas alterações específicas, além de ex-

pressar ênfase ao seguro agrícola. 
Em relação ao custeio, foi solicita-

do que o reembolso das operações da 
maçã seja transferido para setembro 
de cada ano, devido às especificidades 
do segmento. Outro pedido: que o li-
mite para contratação de financiamen-
to para estocagem seja reestabelecido 
no exato valor de cada contrato efetiva-
mente reembolsado.

O seguro agrícola foi destacado, 
com a proposta de preservação das 
condições de subvenção ao prêmio, e 

que a demanda do segmento no ciclo 
2015/16 é de R$ 50 milhões. No entan-
to, foi alertado para cenário recorrente 
nos últimos anos, de que, no momento 
da contratação, já não se encontra re-
cursos disponíveis, o que causa inse-
gurança, aumento de custos e outros 
transtornos, exigindo-se garantia desta 
disponibilidade.

A segurança na produção motivou 
outra reivindicação dos produtores de 
maçã no Plano-Safra, referente ao Pro-
grama de Incentivo à Inovação Tecno-
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lógica na Produção Agropecuária (Ino-
vagro). O pedido foi de preservar a 
condição de o empreendimento indivi-
dual poder ser elevado em até 100%, 
mas com destinação exclusiva dos re-
cursos a cultivos protegidos na fruticul-
tura. Também se requereu a extensão 
do prazo de reembolso de 10 para 12 
anos, com os três de carência já pre-
vistos, além de flexibilização nas garan-
tias, enquadrando como tal a própria 
tela adquirida para cobrir pomares con-
tra o granizo.

A ABPM justificou a necessidade 
de alongar prazo e flexibilizar garantias 
com o alto investimento exigido, da or-
dem de R$ 40 mil, para cobrir um hec-
tare de pomar, com reflexos também 
nas comunidades onde a cultura está 
inserida. A entidade argumentou ter 
apurado prejuízos ao redor de 2,27 mi-
lhões de toneladas de maçãs por cau-
sa do granizo em 15 anos, período nor-
mal de longevidade de um pomar. Sem 
esta perda, o segmento teria gasto, por 
exemplo, mais R$ 300 milhões com 

mão de obra, R$ 550 milhões com em-
balagens, R$ 120 milhões com energia 
elétrica e R$ 400 milhões com fretes ro-
doviários. 

Por várias razões, junto com avan-
ços contínuos buscados em vários as-
pectos, a cobertura dos pomares é 
uma das questões básicas do setor,  
para assegurar uma produção com 
qualidade cada vez maior e prosseguir 
na evolução segura da atividade que 
gera tantas riquezas e benefícios para 
a sociedade.
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Credit and security
ABPm has made several pleas related to credit lines of the livestock 
and Agriculture Plan, as a manner to achieve stable production

During the debate on the 2015/16 
Agricultural and Livestock Plan (PAP, in 
the Portuguese acronym), the Brazilian 
Association of Apple Producers (ABPM) 
issued the pleas for the sector regarding 
the necessary and desired support for its 
sustenance and development. Primarily, 
the representative entity pleaded for the 
maintenance of the previous plan’s pro-
duction cost credit lines, investments and 
commercialization, with higher credit lim-
its and some specific alterations, besides 

putting emphasis on farm insurance. 
With regard to the production cost, it 

was requested that the reimbursement 
of the cost related to the apple crop 
should be transferred to September, due 
to the particularities of the segment. An-
other request: The limit for loans relat-
ed to warehousing should be set in the 
same value of every contract that is ef-
fectively reimbursed. 

Farm insurance was highlighted, with 
the proposal of preserving the subven-

tion conditions to the premium, and the 
demand of the segment for the 2015/16 
growing season is R$ 50 million. Howev-
er, an alert was issued regarding a recur-
rent scenario of the past years, where-
by, the moment the loan is contracted, 
there are no longer resources available, 
which generates insecurity, higher costs 
and other problems, therefore a guaran-
tee is required for this availability.

Production security gave rise to an-
other claim by the apple producers at the 
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setor produtivo da maçã propõe apoio especial à proteção dos cultivos
Apple supply chain proposes special support to crop protection

Crop Plan, relative to the Technological 
Incentive Innovation Program, at Agricul-
tural Production (Inovagro). The plea was 
for preserving the condition of individual 
enterprising to be raised by up to 100%, 
but with exclusive destination of the re-
sources to protected fruit farming. What 
was also claimed was the extension of 
the repayment time from 10 to 12 years, 
with the three-year grace period already 
factored in, besides guarantee flexibility, 
including the mesh acquired for covering 

the orchards as a protection against hail-
storms. 

ABPM justified the need to pro-
long the timeframe and make guaran-
tees more flexible with the high invest-
ment required, something about R$ 40 
mil, to cover one hectare of an orchard, 
equally with reflections on the commu-
nities where the crop is cultivated. The 
entity argued that losses of 2.27 million 
tons had occurred over the past fifteen 
years, normal productive period of fruit 

trees. Without this loss, the segment 
would have spent, for example, an ex-
tra R$ 300 million on labor, 550 million on 
packaging, 120 million on electric energy 
and 400 million on roadway freight. For 
several reasons, along with continues 
advances sought in different aspects, or-
chard cover is one of the sector’s core 
questions, if quality apples are to be pro-
duced, whilst carrying on safely with the 
activity that generates wealth and bene-
fits to society. 
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